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i l i u r <|iio on tu l i ro conc lu i u 

• . .e. uAu Ifc'ta propr iamente »•• 

h r l x g a d a i lo ar . Cantpna Sa l i ra 

i ilii l i vmno nacional , eutl iora a l l i a i * 

• . si', ti .doa on ui iuiatroa l ia viilAu 

> Ihr« dev i am oui I r<iva aueoader, ra> 

ut« a do i i renidcutc da l l cpub l tea , do 

tan i l io <• cunoaoa . 

l'.ii:. h (ofco ilo Millau, <|ua t n Do i t ( • » » • 

ni .1 - «v lp lmramas , i lo resto oa »ycophan-

k> i|H' wlli no achavam, l i o copioaois pod i am 

<r " p u n h a d o archolca , nu fógon île bengala-«, 
, >,,, r, t ' |iMlfl ,n1n MAIII m m i i M n 

A < m pad íi i lo prea idonte eleito n ão pas . ou 

orte jo t ir c a r ros—ma i . parecia uni 

ter«' - i jno i o d i r i g i r am ao Hote l iloa Ks-

i r : i i n " . mu lo t i nusbo rdou j á in ipac îcu to 

ir.tliiit.inmo. 

A I ' i l» novembro , d ava o Jurnnl do Com 
. i d ri n i ' , como certa, a nomeação do 

in tin l.'io I t ranco para min is t ro |iloni|ni-

krrji • f i n Horn« . Esse neto q u o seria ila 

t u n " •••»tri» B i o «o realit-ou. u legação na 

tu. ' ia vaga o isto apesar d e termos 

. i :l nação relações cspccial isai iuaa, 

ilo l i t íg io sobro u Ci un una fraucozn. 

i i t ino» e n t r a r e m muior anal.vse des 

nem encmccer a inconven iênc ia «Io 

itu I» li: i..os u m rnv ia i lo p l eu ipo tcnc i a r i o 

» | :. . i ,i. i juo so procei le ao j u l g amen t o ilo 

Tuvi • ,t,i i lo terr i tor io nacional . O caso 

m . rir.u' razões do ordem myateriosa. 

A . i :ov m b r o — d i a do finados—emquan-

ilns ogrejas dobravam funebre-

jil'I- i ' povo nciul ia aos cemitér ios, o ar, 

'm.ii" s Sii i l i^, em companh i a do sr . l l e r n a r . 

amjtos, v is i tava o sr. P r u d e n t e do 

<> presidente fu turo ia t a m b é m Ic-

n u a l d a ú admin i s t ração q u o e i p i -
l i a 

A cru: 

inliul.. 

•eito o 

Ulli- i, 

uilciit 
a i|iiai. 

UCCOhi 

Ah Im 

LU ill: 

m ia foi l onga c, se ne l la re inou 

. a franqueza não cons t i tu iu por 

i verdadeiro cunho . O sr. C a m p o s 

• deisavu do reconhecer q uo ao sr. 

d. Moraes sobravam razões de quei-

'-> uo p roced imen to do seu p r ox imo 

Xo ,1 

a l idades med iane i ras do sr. Bernar-
< ampos n ão chegar iam ao pon to do 
uocer essas maguas . 
i • COm'jçon o j u l gamen to dos réos 

j;.<- a bom i n á ve l de 5 de novembro do 
t o . t a t iva desesperada dos q u e preten-
u i in ipu lar as eleições de 1.° de março 

, m im de q u e o par t ido da gar rucha 
as • nas supremas i n v e s t i d u r a s d o u s d o s 

:u - ace i tados títeres. 

sessão d o J u r y , que du rou cerca do 
• I.oras, a parte ma is relevante foi sem 

: io coube ao sr. J . J . »Seabra, ad-
uviliar d a accusação . 

•:• ito, o d r . Seabra j á se hav ia mos-
i ior nas luctas par lamentares , af-
coiii u m a coragem d igna do s incera 
iis crises ma is perigosas o do q u o 
l\ir pre ju ízos sérios á in teg r i dade 
i l lustre depu t ado . Seus créd i tos 

po l i t ico não careciam nem carc-
iirmações: o app lauso q uo o pu-

• !:: conced ido 6 a melhor saneção. 
I'«»n'-m, ao dr. Seabra a prova so-

; ). i t r i buna jud ic iar ia ; m a n d a a ver-
u o comp le to succcsso. 

i" li-) ta lento a l l ia o d is t inc to ju-
i-liliaria d ia léct ica; ah i resido o 

! -""!' }• o recurso. 

•í' )lveu o accusado Cabra l No-
' ' jiipou Deoc lec iano Mar ty r a .'3U an-

; iwíjrillio; J o s ó do Souza Ve l loso o 
i'.u lieco, a "21, com traba lho; Ma-
i -o mioleira e Evar is to da Rocha , 
«'in com t raba lho . 

i:ule aco lheu o vcrcdictum como sa-
aos seus me l indres e n ã o poude dei-

' !ar a di l ferença de conducta entro o 
lio j u rados e o conselho do guerra , 
; alhos conc lu í ram pela abso lv ição 
«los aoensados. 

• lidava-se, no Hote l dos Extrangei-
ira conferencia do sr. C ampos 

. ws seus futuros ministros. O qua- , 
. r .siado, d i zem os jornaes, expôz 

íüüia, q uo foi recebido com vivas 
î .pprovaçâo. 
. ia dev ia ter terminado em j an ta r 
• i11c estavam todos n u m hote l—, 

• • ' . I., pus Sal les soube, a tempo , evi-
i ' iniodas honras do amph i-

M AKTIN .S 

NOTAS DIVERSAS 
( oa tU-BO« I] a s a si f w l v i M o i m p « 4 s « • 

p l ta i is tss « a i psUir a« C ' s s i h s m ss i s4oa| 

su< tmiaaçAu para I nn .U i n o . I a r ida i l a a 

banco d s c rsd i to bypu l l i s ca» ! " , d ss t i a adu 

aus i l i a r a lavoura. 

O novo b anoo isal iaara tu .Ua sa •US ' o p s 

rafi'Ws r u ou ro , s i i t i i l i a i la I sUas Ii) potheos 

• las K p i c ss i iU l i vaa da valor ou ro . 

Tars sssa O u os or i i an isaJorsa v l o ps<l 

so t'ciBufssao s irsrsBtis i l s 6 s m n u n 

par» o s«u cap i t a l . . . 
A r o n m i a a i o en r s r r *c *ds da r r r s f t n d a 

ratal us d o n iarscba l l>ui|us d s Ç a l l s ' , rssol 

\SII I «•• 11 : SO Kl pMiaidents 4 a l l s p u b l i r s 

d s a i g n s ç i o d o i l ia l U l i ia i iuoraçAo i ls s a u t a s , 

s p r ov s i t s u do saaint s r sUd l s , n o lUo, d o ar 

p i r a i d s n t o d a lU 'pub ln 'a A r ^ i i i l i n a . 

I ' r s tends a comn i l as io Isalojar oond lgna 

m r n l o saio acon tec imento e jA a» acham « m 

«S|Kiaiçáo aa moitalLaa u tandadaa cunha i u.i 

E u r o p a pa ra corn memorar Sato ac to . 

D o um l ado vi'-ae a ( l^ura d o i l lustre 

bene iner i to aarvidor da I*atria em Rrands 

un i fo rm« , m o n t a d o a raval lo , e d o ou t ro l ado 
WW. - I I f . W I . . I f f . « • » . • M .MHM.MlA H»| I, II 

mruagem ao g rande c i d a d l o bras i le iro l . u i l 

Alvea de L i m a s Si lvs , g l o r i a d o Kserc i to— 

Am rfc yssn rs , M L K C C L X V I I I ( I h * i . 

O t r aba l ho d o ei inl io 6 d o profeasor (li< 

ra rde t . 
a . . 

N o n o c t u r n o de bojo, 6 enpe i a do neata ca 

p i ta i o ar. aec i e t a i i o do I n t e r i o r e i n te r ino da 

J u s t i ç a . . . . 
V ã o «er p r omov i do s : 

Infantaria—A i-apitãcn, os tenentes Cy r i l l o 

•lo < i l ive ira Fernandes . Ú o m i n g o s Augus t o de 

M e n d o n ç a l í o c h a o l l ened i c t o Marce l l i no do 

A r au j o , por a n t i g u i d a de n po r estudos, a to-

nen to A n t o n i o 1'reiro do ( ' u rva l ho . 

Onvallaria—1 'ura a vuga abe r t a pela refor* 

ma i lo c ap i t ã o Josú J o a q u i m Caxias , o capi-

tão U r b a n o To ise i ra dos San to» , que rever-

teu ú 1' classe. 

Artilharia—A capi tão , o I » tenen te E m i l i o 

l i r au l i o de O l i ve i r a Lei te , p o r an t i gu i dade , 

nor es tudos , a 1« tenente o 2 o L eopo l do Be-

l m Alu.ys < herer. . . . 
I>ovo apparocer brevemente , ed i la i lo pe l a 

casa Lacm i uc r t , u m novo v o l u m o do c l i n i cu 

propudeu t i ca do d r . Franc isco do Castro, . . 
E m A t l an t a , na Georg ia , r eun i r am Ü.uOO 

dol lars por subscr ipção p ub l i c a para so ofio-

rccer u m a espada ilu honra ao cap i tão Drey-

fus. 

E s l a i n i c i a t i va coube a in l lc . L u c i o Eeh luy 

começaremos a }iu-

"I ecial inonto para o 

lo ima iliis obras 

. u téin ob t ido nes-

i.-UJ: 

ido do 

li 

Vil:! 

! e m : i k s i e m k i e v i c z , 

nosso publ ico. E" ho jo 

'la Polónia, o o seu ro-

iidciiravel resurreição da 

' i .ana, no tempo ilu Nero, quo agora 

• pub l icar , levo em toda a E u r o p a 

; ' : iisiiriivel .succcsso. 

l iai luzido i:a'í p r i n c i p a i s l inguas do mundo , 

^ :l i a |iai'to foi admi rado . 

' r trinli icção ing leza do que noa servimos 

aia ia/.er a versão por tngueza venderam-se, 

1 Mai los- l 'n idof l , 1.30fi.f;00 exemplares 

•'a liií-datoira t: nas colonias inglezas quas i 

«Ito tanto. 

( J i nossos leitores v ão ter occasião do I t r 

ma ulira-prima, que lhes í i n te i ramonte des-

; ' o!» E nella encontrarão pag inas de 

i.ivol Ijell.'za, q ue são numerosas nessa 

h'i-i ilo i nsp in i í r i o , do sciencia e de 

'•o as i in.,, !,.?« ( i a v ida romana , ao eDtrar 

tni l isação mi t iga em contacto com o mnn-

que surgia com o f S ^ . i i a i i i f l m o 

Pelo p a q u o t o Mdlamjt, s ab i do l iontcra de Sun 

tos, segu i ram p a i a Portugal , p ^ i c o n t a da he 

nemer i ta Soc iedade Protectora dos Por tugnezes 

Desva l idos , Manoe l Marques Fe rnandes Porei 

F ranc i sco do Nascimento , Fe l i z a rdo I l ibe i 

e sua mu l he r , Ade la ido Pe re i r a o doas li-

lhos gémeos , do o i to inezes. 

A l í o pa r t i ç ão do Aguas foi auctor isada pe lo 

sr. secretar io da Agr icu l tura a entregar ao 

representante da Camara M u n i c i p a l d o Am-

paro o mater ia l constante d a lista annexa 

uo oflieio n. y.H, do 17 de m. i io u l t imo , en 

viado úque l l c senhor. 

A P re fe i tu ra Mun i c i p a l d e t e rm i nou á (,'om-

pauh i u V i ação Pau l i s ta q u o p roceda ao calça-

mento , entro t r i lhos o 1" cont imetros do oa-

da lado, no p ro l ongamen to i la rua das Pa i 

moiras, q u e está sendo ca l çada pela ficcção 

de Obras . 

Sorá de l : í d inhe iros por IS a taxa cam-

bia l a v igorar no raez do agosto proximo, po-

lua contractos l irmailos entro o governo do 

Es t ado o as diversas companh i a s do estradas 

do ferro. 

Fo i env i ado fi Inspec tor i a do Est radas 

do Ferro o Navegação para i n f o rmar o roque 

r imen to da r ompan l i i a Es t r ada do Fe r ro do 

Dou r ado , p e d i n d o a Secretar ia da Agr icu l 

t u i a u app rovação do diversos documen tos 

que apresen tou . 

D a Secretar ia da Fazenda sol icitou a d a 

Agr icu l tura os seguintes créditos: 'JilHitSHUO. 

ao amunuenso da Super i n tendênc i a , J o ã o Al-

fredo l la j i t is ta l iorba; 17:.'iltiÇI80, ao d r . Fran-

cisco do P a u l a l i amos Azevedo , o :1?7( : ( I , ao 

cheio da Repa r t i ç ã o de Aguas o Exgo t t os . 

O governo mu l t ou a C o m p a n h i a Un i ã o S o 

roeabann o Y t u a n a em 'J Ono.^, pe la inobser-

vância do de te rm inado re la t ivamente aos me-

lhoramen tos do trecho de sua l inha, entro 

Yti i o f l a i cy . 

O sr. secretar io da Agr i cu l t u r a roconimeii-
dou ii Repa r t i ç ã o do Aguas q u o in formo se a 
quan t i a ilo I ..'170?, posta pela Prefeitura Mu-
nic ipa l ii d ispos ição da Secretar ia da Agri-
cu l tura , c omo auxi l io ao governo na execução 
do p r o l ongamen to ila galeria do drenagem da 
rua (»onerai J a r d i m , 6 suft ieiento para o ror-
viço de oxeavttção o para. o fornec imento do 
ti jolos a quo so obr igou a Prefe i tura . 

y*>r*m sa l a k o u U s i a ( l a a r u j s , s m «isM* 
í " « W » ! I c í n s o i k i P i r . t s a . p i a u d r n t a 
» ' • ta in. OS 4rs J « . ' Cof t i i na to Ib i l r * . . n« 
evusa l SM UrassUsa, dr Ma t i n Un i ra is d i r » , 
r i a l 4a l a s t r a r e i « pu Ultra, • • 4t . L w i h o IU 
l<as, d ir iHtor 4 « « •»» iço ssa i l s i i o . 

H ar a s e r r i u i u da Aa r l oa l l a r a 4 s a o 
emi i t o iIss|*kiIm> so r e q u s i i B r a l n dos si i iprr i 
' » " « • 4 s iOBstriM\iU> lias rsaas t u n n r l s o ro-
loa la l *Csw|wis Ha l l s . , pwl i i i do aulrt-xs das 
i w . p n i m a . ra i iç i i ra . A r sa t i l n i ç l n aul ir i ta i la 
so (hhIw asr lu i ts 4rpo la 4 s satrrt fs dstta i t lva 
d a . o l i r as . . 

A <• d r S (oa to p i l l i m n , 4 r vn i pps rs i ' r r nss 

l a cap i ta l il m n ovo psr lml i ro , Tntm** Vnii»u*t. 
soil S d irecção d o ar. l iocl ia Msr t i aa . 

I ' s l s Hsrrs tsr ia d s Afrr icnl turs fnram i r qu l 
Sltsiloa d s da F a s r u d a oa «ri fUi l i ts i p i r a 
• — l o a 

• / "n i a l ' r a no i i c o Cu i s p r t t a 
I l" l-<»-l, a l M u s r d n h imuuda , 
I M Ifôî t t , ao inramrt: 
J l ' i » , a . los« l 'svsrea du Je-ua , 
ilî.'i», s K i r n u n o l ^ i p ra d s Hi lvs; 
« ï n ï l f i l u i , á C o m p a n h i a do t l ax i ls N.io 

P sn l o : 

» " " • ' " " , - « - — ...« . Vrvst* 
:t:it.Vli.iOo, so a insui ir i iko i la S u p r i intrn ib i i i 

e i s do Obras P u b l i c * . , A l f rndo l iup t is ta l im lia 
3 K'iiif, so d i r r e t o r do l us t i t i i t o Ai l ouom i 

co de Csmp i n aa . 

RABISCOS 
— Capi tão • 

— E i o . I 

— Q\iero levantar-mo cotio, amanhã 

— .Sim, exc. A quo horas quer q u e eu o vá 

acordar ? 

— Ao moio d i a . 

— Perdão, exc., mas 6 m u i t o tarde. 

— Acorde me, então , ás onze o tros quar tos . 

— l iem, exc. O r dena mais a l guma cousa '/ 

— O dr. A lvaro do Carva lho . . 

— S im , j á sei : seu med ico ass i s t en te . . . 

— I s to ! . . . receitou-mo banhos do mar . 

— E dfthi f 

— E u tenho m e d o de agua f r i a . . . 

— Perdão , exc., não é fria. 

— E n t ã o 6 q uen t e ! 

— Não , exa., salgada. 

— F ico inte irado. E, c omo tenho medo do 

agua salgada, d e vo ter medo nu tura lmento do 

m a r . . . 

— Exacto. 

— I 'ois é isto ! 

— Jsto o que, exc. ? 

— Não tomo os taes banho« < 

— Mas, exc. . . 

— Você vai t omar em meu Jogar 

— Tomar o que , exc. V 

— O r a essa ! i i anhos do m a r ! 

— Mas eu não tenho calções, ' l e 

— P o u c o impor t a . 

— N ã o sei nadar , exc. 1 

— Q u e mo d i z ( Não sabe nadar f 
— Não, exc. 1 

—Po i s então vá apprender . . . 

— A ler, exc. ? 

—Não , a nadar ! 

— C o m quem, exc. ? 

— C o m o Car los líeis. 

— E so o Car los líeis não souber, < \o. ' 

— H a do haver pelas^livrarias u l guma grani- I 

ma t i ca que t•:. ,ino... 

— C u m p r i u i as ordenr; le v. exc. . 

—.Decerto ! 

— V . exc. permi t te quo cu fuça uma <> 

içâo ? 

— D i g a lá ! 

— V . exc. está sem... 

— C h a p d o ? 

—Não , exc.: sem gravata. 

— Você está certo disto V 

— T ã o certo, como dous com dou- • 

—C inco , eu bem sei ! 

— Não, exc.: quatro. . . 

— O u i s to ! E n t ã o estou sem girava': 

— S i m , exc. ! 

— V á então buscar-mo uo quartf).., 

— U m a gravata V 

— Não , um lenço do AlcoVaÇPi q uo e o 

ma cousa. 

0 NOSSO CORRHIO 
i A l i l U !><» T IET I . NO I I R I / 

l t" i * l « u i » . s arirnint« ooaitiitiiil,H.çA<i 

' 1 ' W M r lUrrlVul quo oa 11'puhllcsiioa di . t s 
m» l avwMnrsdn paia Isu l isu i 4o lacorrer i 
tMWMMB nioaaii-liii i , q u a n d o as faa m . . t « r 
rsr la iuar osi pn . l 4a i s uaa pu ld i cs c o u l i a us 
abusos ilo puder I 

K iilua « lor is vos s S a r «U rsr ts fo.ao 
sm l r r s f a i l s .i um ot^a iu rrpub l inau i i , t i l a a 
•' i indri imaris • r r . t a dn ps|iriN im i t o u , por-
que, « n u oiiilinii • iln I I I . , i rar s m a u Irgi l i-
tus rsakansçSo, s lusia vn idadu i ra dr i i i l i i r ia , 
» r i a palr i i t i i i a MMsrira i'iyiui poi qua aa 
on ids da >auda publ ica . 

I l a ai-rito dsvmi t l ava i i i oa ba l i i ta i i te i do 
l l raa 'pot irs s infr l i z l a t i n o 1 i iln q i i r , duaa 

i i maltas maia ou uieiios, em rinls me / , b r b r i n 
agua 4 o . , Ho T i r l ó II Couto dovr is ra lar lem-
brado , uéo ha mi l i to tenipi', iivuntou-aa no 
ai'io do governo p. iu l i . ta a i>h'a da an in jectar 
no r n e a a a m n i t o a agua dn rio Ticti1. r , pro-
rs i b u d » com uni luavavr l rscrupn io , r«»a 
m o . m o i fovrrno mandou e i au i i n a r rn idadoaa-
mente s égua , que foi s l lnal condomnsda po-
lo r s sms . 

ProlV Jo i iS ' a roni|ielrnti .aimiia «a l t i iam a 
rainf io, vieram á imprensa drc lsrar que a 
agua OA« arrvia para tieber, o qn r l u vos oa 
crava n k i l inhaa aabii i jno o dr. Pau la Sou-
w- • ascretsrio d * *ii^i-,:«liiif. ,'*•'> <i«;-
pub l i ca , o parecei do Labora tor io do Aualy-
ara, Vitta como o parecer c o n d c m u a i a em 
al iMiluto a agua dada a exame. 

Publicou-se, então, quo a agua não servia, 
q uo o pab l ioo fícaaso dracauçado o mais 
Mwla» do City lo: pois heni, posso afl innur-
voa que o t/oMrno ntrtitdvu r,(^. • ' ' r í 'tin'lrnti>1 ri* 
iiiiiiíi- n agita Ho Tiett MO o<« / i miruto ito lUai, 
o oa lialHtantcs i lo Infeliz ba i r i o dias ha em 
|ue bobam o l òdo o termo) do rio, cujas 

uguas foram condeinitadiis. 11 mal j á vai ap-
parf cei.díi, com frequentes desarranjos de i'S-

niago que os habi tantes do Praz experi-
men tam , co inc id indo essua i ncommodos jus-
tamente com oa dias em que as torneiras dei-
tam ugua ilo rio Tictó. 

E q u a n d o chegar a estação calmosa? Deva 
ser asaria ma lbara tada a saúdo pub l i ca , quan-
d o o pr inc ipa l dov* r dos governo? selar por 
idla"' N ã o vos aft lrmo senão o quo 6 exacto, o 
fáci l ficrá ao governo con fund i r esta i lenun-

desment indo-a , porque , então, q uem vos 
escreve, se coinproniette p provar a denunc i a 
com u m a s imples vistoria no Re lómz in l i o e 
mil exatne, por competentes, da agua dada a 
beber í.ot. hab i tantes do l í raz. 

< oni io , sr. redactor, cm nome do uma po-
ulação, cm que fareis pub l i ca esla denun-

cia, a I s a d a saúde publ ica . — /?. .V.* 

O QUARTO C : : XTENA I t IO I»0 I IUAH IL 

Ut* ficertlute enviou-nos a seguinto carta • 

• Ten i io l ido com o maior interesso os arti 

gos pnt i l icadi B n u m i l iar io desta capi ta l so-

iii o < 'antenar io de lüoi) o que parecem ter 

eabad' agora. Mas, com q uan to ostime e 

pre.-ir a agitaç.'to i laquei las iiMa.s, q uo são 

atrifi-.^jss, não oomprehendo con.o so j iói le 

onceliHT u m a festo i laquel la impor t ânc ia sem J 

ieiis, i !no ó o supremo creador do todas as ] 

uísas, adorado no l irasil , q ne 6 um povo ca I 

tl iol ieo, apostó l ico o romano I 

Igno to se aquel les art igos acabaram todos: | 

ma» afluiu quo não cstejum acabados, mus- _ 

t ram quo o seu talentoso auctor não conta * 

com D t o s , porquo em nenhum dos oito niti- J 

gos )iul4ieadii!, até hoje fula del le ! 

Falou mu i t o do l luuntn i i la i lc com li g rando ! j 

Ir.vocon a fainilia, o amor ila pátr ia , a t l igni-• 

dado naoãonal: appel loi i para o mun ic íp io , , 'ura • 

cuila Estado, para todos juntos: tratou lios i 

S.. I v iço . q u o as scieneins, as lottrus e as artes 

podem fireslar ús festas o ao br i lho d o Con-

, ienar io e do I leus, I J U O |': o Ser Supremo , 

ni'iii uma pa l av ra ! 

I l ' m povo cathol ieo não ]ióile admi t t i r rpio 

j t-ii faça uiwi festa i laquel la ori lom som líeii-

I g iao o sem Deiis, porque l'i'ia de l le i ls n ão 

' l.u salvação. 

Parec.y-ino, pois, convenionlo chamar a in-

tenção do povo para eit.is veritiulos, a l im do 

que so não deixo ir atra/. diKiuollas idéas, quo 

pareeeiii vir do uma penna tio a íheu. Por i>so, 

sr. redactor, peço-lhe a pub l i carão destas li-

nhas, ma defesa .la l íe l ig ião. como seu eun-

siunto leitor— L'm .vo. .-. 

provuuou to 

Can to l i a r am p ro< lm t u l o para am. i i l lar 
I t o r r vv j i l s i lr i in i ic la s iu d '.into ! ui iuuinio-
lurn t r . 

N' |i«ll— l i u n i Corrrgoa l i seor i rn t r , M i l 

l ia i i l M i l l e r rororridoa, A d r l i a o M i m l r . 

ItiMi'.o l l a la tor , o ar Hs ldsn l is . Nc , ; au i n p io-

Vibiaiito . unaii iuiri . i i ntn 

Jfij*llai*iti cUrl» 

N. I I .V i- M. .lua, doa Cam|M>a —Api is l la i i laa , 

J o ã o Ksror io du • a n a l l io i aua i n u l h i r ap-

M M m ^ Juihí liiitlito Sa l gado Cesar s outros, 

i tclator, o ar. i u l o do . N t g a r a m 

uuai i i iurmoii l i* . 

S. lUtlTi—Ilio Vei' lo - Appel la i ib ' , o .1 o i /o , 

r t- i i f i i r io . spimllsdi i , J o a q u i m A l t u i lia OU 

voira vu lgo J o a qu im Pus-a Trev Hrlstor, o 

ar. Sa lda i i i i s . Diiraiu p rov imen to pela proce-

dênc ia lias raxiics do juiz. do Dire i to . 

KmtfirfoM 

N. I.J.Vt. —Cap i t a l . Embarga i . ! * , o ma jo r 
An ton io Eua t a rh í o l « i ( a r c l i t . innbarirada, « 
Fazenda d o Eatadu. I le lator , o ar. O . I l ibe i ro . 
I lnor l ioram o i embargos p i r a o tini do ju lga-
mento competen te .i J u s t i ç a federal i lt iani 
i i iemnata. 

N 1'i .VJ.—Santis, l ' .uil iarg.into, d . Ma r i a 
J u n q u e i r a dos l l e i i Machado ; cmoari i ida, a 
F a i e u d a d o Estado, i io la tor , o ar. Saraiva. 
Roceboram oa embargos con t ra 0.1 votos d o a 
ara. O I l i be i ro o Arruda . 

X . I 7K I .—Doua i ' o i rogo i . Embargan te , An-
ton io S imões de Almeida embargados Vi-
cente . t larques o . i i e i amr , o sr l i e l g auo . 
l ícoeberam os embargoa con t ra o voto dos ara' 
C . Can to , Arrudit , Toledo o Sa l danha . 

Ar/gramt 

N. IH^Ü. — Capital . Aggravante , d . Ade l i n a 

Ambros ia , sgg ra i u l i i , d . A n i c h a Pustuuiaii-

to de O . l íoeha Relator , o sr. C . Can to . 

Negaram provimento: unan imo inun le . 

N. I 7 « l .—Ta t u l i y . Aggrnvante, l 'e l ippe S i-

mões dos Santos o sua mu lhe r ; aj gravado, 

Manoel i í n odoa Pinto. Re la tor , o sr. Sa l-

danha . Não tomaram conhec imento por n ã o 

sor caso d o aggravo: unan imemente . 

N. 1.770.—Capital Aggravante, Migue l Ro-

mano: aggravadn, A lz i ra líodri- -tos. I lelator, 

o sr. Sa ldun l i a . Não t omaram iJ .ocimei i to p o r 

não ser caso do aggravo: unui. iuiemetito. 

N . l-7i i . Capi ta l . Aggravante , coronel An-

tonin I ' roost Rodova lho aggravado, I l cncd ic tu 

Ga l v ão do Moura Lacerda . Relator , o »r. To-

ledo. D e r a m prov imento u nan imemen t e . 

<'«atara P f . h l a n c l a i lo >r Vsa 4a Mal lo . 

l*r»M.|ilra K | ara i l spn ladoa . sl rs-ar s «as-
sao, sendo l u l a a s pp r u i s i l s a ar l a da 
anterior. 

A l ioia d o • • ( • r d i ^ n t r , o «r K< I ' r r l i r ,n«ti-

Ura dm la p r n j r r l u a , au i . i lsa i i rnsmlu | a i» as 

b r isa hireiisrs o p i s a n c m n p r r l i a n d l d o s i i t i « 

'J" 4 « dso i i i i b ro a .si 4 a Jans iro ou t r o r e c i -

t a ndo a « i ta l ie iMladn 4n< sarr ivses, 

• » «r. I .n ia A i M p l i o bV r o m w s n t a n lo o. o 

ar t igo do d i rector d u T i i l i u i i a l d a Cuntaa. pu-

M i r a d o uo J n iHa l il» f t , M M o « H 4 a luqs , . o * 

b i n ii mon tep ios aos r iuprs irsdoa pub l ico« . 

O sr. I ' su l a lUi i ioa r . p c i a M M s msaa ds«-

a, gravar.! a Can i a i a 4aa ia jur taa q u o lho «,n» 

as«arailas. 

' I ar. preai i lr i i t« p roms t t a providenciar n j 

ai 'Ulu lo ilu rnq i l r r i lur i i to . 

O ar. A n i . i o do A b r r u r o n l i m i a o aeii dis> 

curao, l imi tem i n t e r romp ido , sobro a ait ia>.ai 

|toliiica no Ea ta i l o d o 1 ' iauhy. 

R I O , M 

.1 .ViJiiiu re lata o nau f rag io da l iarca i V a í » 

( "« • I I , que Mi i l ia com r a l i i g . imon t ' 1 dc ta l , 

'Oi i . lo at i rada ás costas d o Pão do A h k v . 

c iuuo t r i pu lau tea puderam, n u m psqiie* 

lio boto, salvar ao, d r a e m b u i c a n d o na Pra ia 

Vermelha , d o n d o foram recolh idos ú K-.cola 

M i l i t a r . 

Apoaar du pe r i go i m u i u e i i t a oa a l umno» 

Iitli I i itaram o tempora l e, b o r de j a ndo o P ã o 
.. .UM,, k i M H i i i M . i . os m s i l ' i ^ i na out-

ra, entro os quaes n ã o ve depa rou no-
nltnnt cadaver Aber to o inquér i t o , vei i t leon-
se o dcsapparcc imcn to do cap i t ão , i lo pi loto, 
le J prat icantoa o I mai i i t l ie iroa, o mais J 

outro», quo foram recolh idos á fortaleza d » 
S. J o ão . 

Te l rgra iuma pa i t i cn la r , expedido de i i o v a l 

par.: esta cap i ta l , i innu i i i i i ser desespera !or 

estado do senador Ramus Ca i ado 

Fo i hojo instal l i'la n o odif icio do A ' 7i-
o.i a Acaib' tnia Nac iona l do Med ic ina , q u o 

a m a n h ã in ic iará a discus '. j do sai.caniei ai 
lesta capital. 

Abie-»o amanh ã a exposição dos trabalho.' 

o cerâmica d o u i t i s ta por tuguês JJordalU 

inhe iro . 

O Supremo Tr i buna l Federal concedeu bo-

jo unan imemen te o /,n/,< , ' f lus ao ju i z Tel-

les do Que i roz , requer ido pela J u s t i ç a d o 

R I O , 2li 

Merendo do enfé, frouxo. 

En t r a d a s . . . . 

E m b a r q u o s . , . . 

l . j . l n i saccas. 
'.I.IJUO > 

até f 

lo l.'i.iiai saccae, 

t) morra. : . i do . 

sumo - o vendus 

US o «5110. 

E n ' r a l a s , -l.',.'I."il saccas. 

I>ö 'do I " do corrente, õ."." 

d . :Í27. 

Stj.-k, 0nl.il.5g. 

Sub i r am : i ara a Eu ivp . i , 

para os Estados-l 'n ido-, I l 

tagem, 1.11«. 

'ali'' ba ldeado hojo : 

?!.'<". Pau l is ta . . . . . . 

Xu Sun , cubana . . . . 

No l iraz 

S A N T O S , 20 

l ibou hojo froco, rooli 
no I ase d o 

I.".!, 

'.«10 . por abo-

1 'i.'iO 

No P iry. 

d u 

- O vapor 
R i o do J a n e i r o 7 

f) vapi r ingle/, 
5'ork L' '..i 1 saccas 

• i al'i- despacha' 

Total 

u e a ù o honton i , 'J' 
nacional • i 

1 :*. oca s do cai 

'.•o.. :n,H. levou 

le eiifi'. 

i I 

in. 

i io Crande . 

l .ntrai 

va t or 
r,i 

•tilt ho j i 

Il-Xfiith 

R I O . 

nesto porto v i n do do r 

e do sul, os vapor' 

2B 

»rte, 

l i e in; 

' ! 

j u t a 

jiunt 

Nov*. -

!. 

FAnRH m P I E R R O T 

mm c 

O si . secretar io ila Agr i cu l t u ra , em resposta 
ao sr. cônsu l da Bélgica, dec larou quo n ão 
tem logar a rec lamação do Leona r do Moutle, 
re la t ivamente aos lotes 7 o H d o núc leo colo-
nial do S. Rernnrdo , visto como, tendo s ido 
os mesmos abandonados , foram dados u outros 
colonos. 

Pôde , en t re tan to , oquc l lc co lono obter ou-
tros lotes q u o estiverem vagos, em qun l quo r 

dos núc leos coloniues do Es tado . 

^ * 

Os moradores da freguozio d a Ponha do 
França env ia ram no sr. j ircfoito mun i c i pa l u m a 
representação so l ic i tando permissão para o 
estabelecim&nto, oll i , do u m matadouro . 

Essa representação foi re inct t ida jielo sr. 
prefeito ao sr. presidento o mais vereadores 
da Ci tmara para resolverem. 

4 

O oflieio do sr . prefeito mun i c i pa l , solici-

t ando da Secretar ia da Agr i cu l t u r a a colloca-

çüo de comi ius tores de ga/., n a parte tinal ila 

rua dos I ta l ianos , foi por esta rej iart içüo en-

viado ú Inspeetor in de Es t radas do X^erro, 

para n t tender . . . 
P u r a « acl iar ausente o ar. secretario d o I n te 

rior e i n t e r i no da Jus t i ça , n ã o fórum aasigDa-

, doa hon tem oa pape is daqne i l ns duas Seore-

' t u i a s . 

P O L Y T I I E V M l 

Crispino c la rontfirc 

Com casa fraquíss ima, t ivemos r.nte-hontem 

esta opera bul ia . 

O sr. Marangon i , além do não ter dotes 
p i r a fazer o Cr i sp ino , npa lhaçou o o mais 
possível... D a n ç o u como um 'luu-ii, cantou em 
falsete: omliin, foz o que qu i z !... 

O sr. Poggi, tan ibom so esforçou, como o 
seu collega, pa ra o enterro da bon i t a opera 
bul ia . 

As ún icas par tes não sacrif icadas foram: a 
do AuvtUi, can tada jicla sra. Rastc l l i-Parod i , 

a da ''Miirtrc, jieh'. sra. Marangon i . 
A walsa l.a Jurjalla foi mu i t o bem cantada 
la sra. Parod i , o quo lhe valeu mu i tos nji-
ítusos. 

Os outros art istas, quo a inda não se conta 
g iuram da molést ia dos srs. Poggi o Maran-
goni , andaram bem, assim como a orcliestra o 
coros. 

— H o j o teromon mais uma vez O icndrdur dc 
cxni'OH, ein bouol ic io dos cofres do socieda-

de i ta l iana Ettore Ficramoma. 
LA 

C I t l M IO D I M S A T 1 C 0 ( Í I L V I C E N T E 

Essa d ist incto sociedade nos deu mais um 
magn i l i co csjicetaculo, no u a bbado da semana 
passada. S ub i r am ú scena o drama em dous 
actos ('ynisino, Sccplici&mo t> Crença, o a come-
diu <J ar. Tliomaz c a Hm. Mónica. 

Sal ientaram-so no in terpretação do sena j>a-
jieis o gent i l senhor i ta Mar i a Gonça lves o os 
d ist inctos socio» Manoel Sert ió o Jncyu t l i o 
Alves. 

O gruj io X, reg ido pelo sr . Manoe l S imões 
do A lme ida , merece elogios pela execução quo 
dou ás diversas jieças musicaes. 

Env i amos j iarabens aos d ist inctos socios do 
G r é m i o G i l V icente . 

CONC I fESSO LUÍ.O l i l i A S I L E l R O 

Recebemos dessa associação um ofl ieio com 
municando-nos n sua fundação , quo se reali-
sou a 2 do corrente mez . 

O oflieio vem assignado pe lo 2" secretario 
inter ino, sr. A n t o n i o dos Santos Macedo. 

Desejamos j irosj ieridades á nova associação, 
qne , o :!<) do corrente, devo dor seu pr imeiro 
espectáculo. 

C K K M I O SE I S 1)E J A N E I R O 

Temos sobro u nossa mesa do t raba lho u m 
cartão du ingresso para a 32* réci ta qno o 
G r é m i o Recreat ivo U de J a n e i r o real iaa a " " 
do corrente. 

Agradecidos. 

íS$8aiia9 íh 
Tí / 0 

a \ojáí 

do Jnlho de 1 sí)!> 

de 

( 1 

na 

a eivei i 
J und i a- | 
capita l , j 
17ÏW do ' 

Sessão ordimiria de 28 

O sr. Toledo ao sr. O. I l ibeiro, 
1S2H de Santos, os aggravos lM>ii do 
liv, 1 H(»'J do Jaearehy. IMIU o 10:.«» da 
as civoia do l ' indamonl iangabo, 
Jacarehv , 2107 e 1017 da capital . 

O s r / O. R ibe i ro ao sr. Tolodo, a eivei 
2Ó51 do Santos , o ao sr Saraiva, os aggravos 
l,S'j:i o lODii da capital , a crime 101 í' de Iio-
bedouro o as eiveis 21H!) do J iananal o 18(58 
da caplcal, o ao sr. J\ L ima , a cível l.'JUO da 
capita l . 

O sr. Sara iva ao sr. P. T<ima, ns eiveis «» 57 
do Caçapava, 12!) do . lahú, 17<i3, líi.U o 

drs capital . 

O sr. V . Cardoso ao sr. Do i rado , a cri mo 
1001 de I t a t i ba , o as eiveis 1 iJ.J do Brotas , 
107H o 17YÍ) da capital . 

O sr. Sa l danha ao sr. Toledo, a carta test. 
0:! da capital , o aggravo J f|l do Franca, a 
erimo IflO-l do J u n d i a b y o a eivei 1ÍM.M do 
Campinas . 

O sr. Ar ruda ao sr. O. i l ibe iro , o a,'-gravo 
1881 o ao sr.j Toledo, as eiveis l!.»'.i{) o i>HJ da 
capita l . 

O sr. 31. Cesar ao sr. Delgado, a eivei 1705 
do Santa R i t a do Paraíso, o ao sr. V. Car-
doso, aa cíveis 18-10 do San ta Ki ta do Passa 
(Quatro, 101)5 do L ime i ra , 1001 do P irac icaba , 
1!)77, 10*20 o 2101) da capita l . 

O sr. De l gado ao sr. Sa ldanha , a eivei 
IH 11 da Kapita l , o ao sr. C. Canto, a crirno 
1014 de Santa R i t a do Paraíso, o aggravo 
1898 da capital , as cíveis 1800 da capi ta l o 
1858 do S. S imão . 

O sr. C. Can to ao sr. Sa ldanha , a cr imo 
1003 do Bragança o 1810 de Mogy-mir im. 

JULGAMENTOS 

Hab20.8 corpus 

N.—Cap i t a l—Pac ien te , Cresto Caruzi . Pre-
jud icada , por achar-so solto o paeionte . uua-
ni inemento . 

N.— JÉfcú—Paciente, L u i z Oonzaga do Al-
meida . Concederam a ordem de ha boas-corpus 
p reven t i vo : unan imemen te . 

N .—Cap i t a l —Paciente, Pedro Num?, ( '»nce-
doram p rdem para o compareci mento do pa-
ciento ú I a sessão, ped indo informações : una-
n imemen te . 

Recursos crimr8 

N. 1068—Capi ta l— Kocorrente, Vicente Boa-
ventura Provenzano ; recorr ida, a Jus t i ça . Re-
lator , o s r . Saraiva. Negaram provimento para 
conf i rmar o despacho do p r o n u n c i a : una-
n imemeu te . 

N . 1068—Avaré—Recorrente , o p romotor pu-
b l i co d » comarca ; recorridos, coronel Anac le to 
D i a s B t n t a t a P ^ e a e outros. Relator , o sr. C . 

— Pagaram 
Leub i i 

'• Nossuclí C 
Os mesmos 
Os mesmos 
Lewis Bros .'. 
Zerronncr H«ib»-. 
A. T romme l v ( '. 
Tiiidn ig Scliv.rifsí 
N a u m a n n O e p p 
Th . W i l l e ^ C. . 
Gootz H a y n ^ C. 
Os mesnino. . . 
N a u m a n n O e p p 

pae Ii« 
0:00.;:•<•< ); i 

108000 

1 17-
Oi^sjOi) 

' IK'.'-IlT, 
1 s2>870l 
I : »OOS 1 " ! 

OO'^-JOO 
O.OH-J.-rOiiO 
1:00080nn 
:i:00:!s0<)() 

I !;:UI»,"..<«M u» 

O nu-r.'a !o l'iM.-hou, i.r 
alta de 0 pontos nas opç 

Rio: il. 7, dis))onivel, 
0 :'11 o. por l ibra, cont 
anno ]>assado, o 7 •'.( 

N E W - Y O R K , 25 

f cg und a-:'eira, c om 
'»es o ca lmo . 
) V i S cents, e n. s, 
* 'i e. e 0 : » j Í c. no 
o 7 ]{•' e., em ISO7. 

Vendas na Bol.; i, s.MOD saccas. 

Hojo , a b r i a ealmo e com baixa do 

tos em a lgumas opções. 

p o n 

Na segunda í< ii 
sem a l teração «i 
Vpndas na l»(»l-

H A V R E , 25 

o mercado iccliou ca lmo 

B E L E M D O P A R A ' , 20 

(.'enfiaram ns manifestações con t ra o dire-

ctor do Lvceu Paraense, por pa i to dos aluni-

no s fjue, a r repend idos ,ped i ram-lho desculpas. 

R E C i r E , 20 

Fo i de iu í t t ido «lo emprego rpio occupnva o 

, Kmi l iano Cava lcant i , pr.r ter assignado u m a 
moção do Club fujinlnr, em favor d o coronel 
De lm i ro ( i o uv r a o contra o vice-presidente 
da Repub l i ca . 

B A Í Í I A , 2') 

aus^-u g rande extranhe/.a a not ic ia «le ter 
•. Lui/. V i anna n u m bai i í juoto no Rio «Io 

Taneirn, b r i ndado ao sr. Mur t i nho , min is t ro 
la I-'azmida. 

X a Rahia era sabido por to los r p c o sr. 
Lu i : ; Vianna condemnava , em abso lu to a po-
liti«\a finnnceira do sr. Mur t i nho , e ívprovav» 
sua at t i tude no governo. 

Po r noticias cíie.r; 

I tanl iaem, soube-st; 

i j ue l la villa desauct 

S A N T O S , l 0 

idas b u i ' do ( 'on rei-;,lo «lo 

q ue a forca pol icial da-

j rou o subdelegado em 
exercício, o q u e o eommandan to da rc!eri«la 

força não quer obedecer as ordens daquel ln 

auctoridiule. 

Soube se ma is quo o subdele;;ado teb\-- ra-

p l iou bojo u« :- sent ido no dr. clicf-í «le ] oli-

eia, pedir.do i nov i lencias. 

IMovimento do )>orto : 

E n t r a r a m : vapor nac iona l 17- /•r,-''t, v imlo <7o 
R i o do Jane i ro , com var-io-i géneros, c jusi^na-
do a Fernando R . Si lva : «. vapor ingle/, As/tlcy, 
\in«lo tlf < 'ai «1 iff, com carvão, coiibÍviiiuIo i>> 

ly naci<) ATai iano. 
Sah i ram . vapor nac iona l 1h-,-in, com vá-

rios géneros, para Por to Ale-.'ro o escalas, va-
])or portugue/. M"J(t)i>/r, com c.nV-, para Anf.ier-

!i, !:.'.(".«) '-.accas. 

Abr i u b 
calmo. 

>jo com as cota ç õ cs i n a 1i r a d a s 

H A M B U R G O . 25 

i'eeliou, na segunda feira, coio 
pfenn ig nas opções do jn l l io o 

O morcad« 
baixa «lo 1[1 
setembro, o cal 

Vendas na Bolsa, 10.0;» ) saccas. 
Ho j e ab r i u calmo o sem alteração 

tações. 
das 

L O N D R E S , 2 5 

Na segunda fuira o mercado fechou susten-
tado o com as cotações inalteradas. 

Vendus na Bolsa, 8.<;0i) saccas. 
Abr i u ho je sem alteração das cotações o 

sustentado. 

(Commercial Tclcyram Bureaux) 

I N T E R I O R 

ProBÍdenciu í lo nr. 

I l I O , 2 0 

Manoel do fícnado 
Queiroz . 

Prosél itos, '12 senadores. 

E ' l ida o apj i rovada a acta da ' Cssão ante-
cedente. 

Não houve expediente. 

O sr. An ton i o Azeredo requer a inscr ipçáo 
na o rdem do dia do projecto do sr. Viconto 
Mucl iado, regu lando a votação dos rctoi d o 
prefeito d o districto federal. 

E ' npprova i la cm discussão a propos ição 
feita pela Camara dos dopntados , do med idas 
penaes e processuaes para a repressão do al-
guns cr imes e contravenções. 

O sr. Azeredo d iz que a votação, sem de-
bato, do I o art igo prova quo o Senado n ã o 
conl ieco a matér ia , e, n ão estando s, exc. ani-
mado a requerer o ad iamento , lavra um p r o 
teato con t ra a votação a l l ud ida . 

E m segu ida , procode-se á votação do proje-
FE.O POI ar t igo* . 

put o escalas . lií.ite naci-m; 
géneros, p.i:a Parnna;;ii;i . 

Ï"< i despachado o vapor 
er.ni e.ilY', para lliliilbiii-^.i. 

En t r ou mai", o vapor fr..: 

do Flávi e e escalnü, com . 

i; t ido a (,i. i Jcsaulnée. 

ü.Mxo.t a redacção d a 7'. 
' r b ano Xi vo sendo u ' 
' into Pii.'.':i, 

A l ïerel iedoi 

A Alfandega, 

! i •Jhr i.oni variou 
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i il o ho 

is a .'i;r 
ump ! • I l q u a i 

; I hont ' 

Ca, :•) 

) I vi a i 
li 11''ito. 

u l " popular ' preto lo Cu/ 
J fnel iado. 

Secundo iniorniaç."ie^ t o j.reto rdacii.i To, ao 
sah i r daquc l lo negocio, cm companh i a do ami-
dos, foi tra içoeiramente a g r e d i d o ]ior um frrn 
Jul de rapazes, toiulo u m do l lc i fer ido o reío-
l i do Machado com dn;is facadas. 

D i zem ter s ido o auctor Abi l i . i A lme ida , 
quo so acha preso. 

A pol icia a b r i u r igoroso inquér i to . 

Esporo rometter a m a n h ã i lQtall ind.imcuto 

not ic ia ilesso facto. 

A bordo d o vapor nac iona l IV. toria, che-
gou hojo do I l i o do-lanoiro o dr . He i t o r Peixoto, 
redactor-proprietar io d o Di 'rio dc Santos. 

A volta repent ina do s. s. pároco quo so 

prendo á vonda daquc l l o jorna l . 

O sr. O l y m p i o L i m a , ex-director da Tribu-
na do foco, está sendo a lvo do imponen te ma-
nifestação do apreço. 

A banda do musica da Tribuna do Toro 
abr i lhan ta a festa. 

•—Ilorraclia despachada hoje, l .õOi kilo?. 

Couros , 1(17. 

S A N T O S , 20 

O s srs. Augusto Cambra i a , N o r o n h a A G a p 
cia requereram á Camara M u n i c i p a l pr iv i la 
g io para constrn i rem u m p lano i n c l i n a do qu» , 
p a r t i ndo da praça Corre ia de M e l l o (Itororó). 
v4 terminar n a caoe l la d o Mon te «errato 
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A fo r«» i I w m Cátodo, do- i • >'U m < u n t i l * 

•» ili. Min»- it « ran noafl i . I . c u » » <•>(• 
•tl lH-l», |.rl..r• »4t» V « . i M a l l * • » • 
rto . i«ni l»a i , n » U i | H o »t . . i .rnn >•» 
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Mi l» ilu «OMIHMMIMIIV «U jMiltm • e«|mlu>-"M 
I H M * 

Im iu» pr-nJo i»<lii|««ç'o i »>ilmi»i .U.W 
contra « • mii ir ir . '« i jo» i '»i • m l» r » idu <•» 
f f M M t 4 ' l l t • , lUniU» ti* nitwlc»» |i#i>.>r»tin 
M K U , á Itcltl» •!«» |m*t». '|H" M "» •> ' • • • 
Miua i- t lcrae» • viva» au 1 p in to Winlc. 

EXTERIOR 
H M I A N C I S O O D « C A l a l I ' O I I N I A. H I 

f i n o u D oi it in i J o U M l»rrt«vl « r u i « » » 

d o vulcáo V w m - I a bo » i r tu i ^ ln—i du II»-

m»v. «u|i|«i.iii" «o i|in> (Içou tfi '»lniid» tuna 

rttaittl» |«r io d * l ib* |>rilu'i|HÜ du m M p ' 

• M 
t i n »»por quo pn ,a»va i i i q m l U a |iar»ffrii" 

l i « project mio » praml« i l i . tnneia, |»la trrr» 
d i litro, i onda IntratiUtla pelo terremoto 
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f í i s t o r i a . 

O IIOYCIU0 ü » T ra iu» > «a* a la iu lonou u 

1<! 
pn». 

H M I ' I m I m n I « c o n t r a o» «xlraii irtiroi aoeu-
»ftili>> t i o rai.intrailttrt;» rou t r* » iiitlr|ituiilaii-
C. i d o p a i« o mandou |iòr riu Iii «n l a i l t a 
uiMioriâ iliit ioxte^f* tjiic «o acham i ' i vws viu 
Joh» i in»»l'tirtft . 

N Á P O L E S , .'il 

Trtii rsitsit lo [ rsiid« i m p r c « nrsla riilít-
dl" it oritur | rali ado pc l» velho l'a»«lii»li» 
' l o . M, que a anatai ti on t i itivett Maria Hcmda-
1'Hiti'. que ic-U l i u us a i t a a tentativa» tie »«* 
t lt icç«o . 

A policia viu-te t ibr i ; : a t l a a ilefewlor «• cri 
in tuest» contra its tcntat ira» de lyncliaii icuto 
|n»r I a r t e d» i iopnlaçio iudigtiaila . 

N E W - Y O U K , -''1 

Sti>ff,.iil, ( ieuf í j ia ti For»ni lrnrliAtlo«, cm 
preto». accu-atlos «lo Ic icu 
Iher lira at a. 

tintado utua l u l l -

Noticiam tio 
fsisca • 'ectricit n .alou 
tcmcutu 11 I . 

I t O i l A , 'Jti 

{OHjula q u e a t|iii'tla tlc uma 
pesaoaa c f e t iu Rra-

P A B I 3 , 

A medida discipl inar tlemittinilo o roiiiinan-
ll.nite Nigricr , quo vai ter sujeito :i Coiiaollio 
de ttuerra , loi m o t i v a d a |ior uut discurso, pro-
Uliiiciado |n>r c-lle deanto dos oflifiars tic Hour-
Ura, couauraudo o governo e exhortando-os a 
f|iii' livosaom jiittiiriifia, Jutta o i'tinhollio tie 
n u t r i a int imaria o Loul iot , |>reaiilen*e d a 
i lc j 'Ublica , a doioiíilci' o exerfitu . 

Q » Joruapft t c i . i tMj it il roiiiiiionl.ini viva-
lucute a I ' ll; vil.iv-iO iiicuarcliiuarlii 'liada Jini* 
P.itilti Deic 
Kiigeuin • 

p.xU-tida pela 

I . O N D H E 
Telograuima i r , , na jornaoa doata 

Auiiuuciaiii • . ;',ra\issiuia a situação 
panlta, cstamlo r üiiticutt' tt titia ..o 
pt Ia fioiitt ira J 'vn ttt ti 

A id«'« de bopaialisuio ^aulia torre 
proviiicias tio uc-rtu tla^uc-lle riit.o. 

•a|iitnl 
t Hes-

lista 

1 Ion esta!» 
111 tto cou. 

E^t iverari 
ao t:'arv i.-i: 
ß js j i i inr i j i f 
limit uiulli'.!,. 

Obteve uiedioi 
do maestro Ijíii 
uteint vez iii:»tü 

t ; rrtiM foi hoje In 

S. P E T E R S B U R G O, lV, 

liliSíii OS 0 1 ü.IKKlLS ItMoa 
.' luto a o s i.i ;ti.oi tli ' ''i-

: litdt'M t'ivis I M I . '.. L' 

i!;i\ el de u, 

B U E N O S - A I R E S , 

o].rt:i Ji'f/u.tk>/, re sueccivso 
.'ti. I anta 
e.ti 

la li' ]) l ! l 1*11-

Jíealison-'o ion grande iiirrti ^! proiiiovido 
nlini tic atlvoi-'itr i-s iuteies-Dolos iiidiiaírititíí 

«64 tia cia e. 

O jtiesitlei.fe 
d i a _ tie aposto 

l.'oeoa (lal 'lil: : 
t'.'tvinio. 

A V U L S O S 

C A M P I N A S , 2(3 

Hoje, òe n-.ai.liã, a Companhia Paulista te 
oel e i 1 Hi wagons tia Mogyaiia, canegatlos 
cuut café e outros gêneros entrados l iontem á 
imite. Baldeou , duranto o dia, til uagonu , re-
ceítiilos ltoulcm , e Síi, tios recebidos hoje, 
*emlo iicatlo dt'stes, para baldear ituiauhã, 1 
wagons .— (Da </«/• da (starão) 

G r A S ^ T X T - . l i i E ^ J 

A S S A S S I N A T O 

O tlr. Albi i t jucrquo Pinheiro, I tlelcgado 

auxil iai-siipplei itf , ileve rometsei hoje no dr. 

Octaviano \'iiini, juiz de Direi to de Jnndia l tv , 

o inquéri to ijue al.rin sobro o assassinato tio 

kespanhol Em i l i o 1 Gonçalves I'inheiro, ji. rpe-

trado a I'1 do c<.rre:.tp, proxiitio uo tunnel de 

l lelem. 

IS"o seu beiii . í.iberailo leLtLoiio u auelui i-

Ãado expõi, com <ltivv.a e miiuieiosidade. toila 

a Bi-tie de pcsquis is « que prccodou p.:ra a 

capli ira dos a i i o i , , do bárbaro eiinto, ínos-

traiuhi as contrai ' .• . ,".« s em que, ao serem j,ro-

f,i. os nu mos ruiii iaiu, toihaiiiln e-viilciitc 

a Mm t i Iitiiniiii'1: 'lo. 

i ia:.; ta esse t !a-
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Ir lr lo, o o dr. S t a m m t * » Mi r l i ^ i l " , « in l i n 
lauint u 

Jo.it» Correia < • mf t i l t r« »p i r«ru l»>a d i u r ••» 
frrimrntiui I n f * u<» i»»»''i lia ti-ítón r|*n»« 
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a m a M . i. ,m m dr Ai lau . daa »• l|* 
*a III ko las tla lat'llu. 

0 I » . a e r »Ur l « , 

J t . i n t i i i a ça i m A Mai M. 

Oi toctos B corc:iliaJos cl m 

Tr* 
In. Ii« 

l ina. i.tu i l l * mult l i*4 du IUUi"-t ali« ! • 

tla baflaa. da« eubtaoea lit»» da» |ir«U-

H a , d* ' AlaVIt I i i |«.| pl.HU *U .utrUaUtrll-

ta aridri i«it |ii |'anla l iuta. ma l& da No 

• m i n » , 9«t, da I 11 *. it* 4 taut a*. It«»l-I»aaii» 

aI»ait . ta lla<«o tla l .rat t r a U . l a Tal»pl iuoa. 
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C o a t . n i t am quaa laudarait t n «" t l «» la-
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St n o i l » i t ia i ia* , p t r i l i u t r « e l i imlcra . a»pa-
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Debilidade do tit mago Kceama-
J á r a o d o s a z e s 
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PARTE 00K 
Mli iM A l i i ! t VMIIIAIa " 

H. Pit..l.i, _'i tlr iilll.it. I '•*" ' 
t i ti ,*•> un i , 1 du abriu liouteiu flriue, c n m i P ' ' 1 

a luxa tla -- >11 ti. ipt» tot ai ibsl i ta ida paiuro j 11 

d pois pela i lu > T| J, nem!»» adoptada rami-
mt t i e I - i n tla /Iii« , '!» Í V a a t a i • J ' rt 

t. , —^a- ,.a ill* S l|l I * 

rf it 11 o i alqui.s neftoeloa. * i " •' 
I i t I,I,ta I t.t nieattio oataltelrcl-J 

itittiiii|4iitltar o* de-
vtuaia 'u m t'*t to$ ua 

- se I ai a »dtiplar 
l i it ln i'ida llntgHr 
tit in na na «li» -I 
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4. m * a l '*-.l4 r.»» |i..«. l i . II 

A««iuiio viKitu I'it I »»v M.ii i»!. ' I» I rim. 
I [ ; . ifti «1» » Uatu«, tt. '»i«»Haa a» I *• 
i»ft. liu.rta 4r * laa T|'»»»|4 I a 4r 

»la, '14 44 lit»«»»» I'l 
I I* MM,Ml Ma4lra niisiwltaa «* ' U « * 
. . 1.. 4 4l»ttt" 'a lt»i 4a I I',14 .. a',a 
.tt f..i|i*.. a. t l . Liuw.Uk aw M » 4a 
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\ tla k li»c-4a H V la t »a •.» 

nu 'j t i n o w l a.. I'll ti Um A n t <1 > popi l ' »« 
llr.ficrlniann pai'.i eor»r-ltie da m* »-

IHUiriili nte d " dtdil'itlade (In iatiitua"0 " 

«trunit i iaiàu ilu i'. ros que multo tu»' » • • 
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I ai nie, 
...... • I . 
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•ri-.i 
i t i. 

bit 
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r j . T . 

I AIM 
t r aoatr i ». 
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OPEUADOn 
'Al>Tf>. npi run p «i 1 * I > 

( I I I > d« 

ü l j o « 
j iK'nfi 

i.lii-:!' 

»n. 
•\uiia í>N liillti, lir i;.«:«>|-a «m i mu < . rliv< 
( a m e i r o J.f.u», 'J-C, < a m. iât»«> .V! 
billa, prime»»«) si ; ; ; n i " «i«» i 
Ixiros, f«)ii\ itluu i um nina j»i 
Mia eus a < ] i \ t'i s( j ..i' i.-itis si-
do ccuea uo " v .o .. • ia-
livo. 

FalltH- :v ] |»X ::«» 
i juem Anua i*:i < "/• ' . tvi , ]» • 
isi.iii nmuiitc t'u» s tu '-ujiili 
tlclla... 

II ii;'.o ta -lo.i ív.ni o a ijut 
llio tlt s.-iO uns eu i .".• »*• •• p.ntni! 

dalo «Ir to Ins os i .ji \ i-lii ].j . 
(> reholivo 1 <• i ?•< i :•! ua «-.. • 
ltO.sina, eonUa-l i < in ! ; a i r.ni' 

íji;c no inoiiK-nto , . il t\:i i. | < i i!I. 
cíosatiar Anna . • ; - «* í 1 1 

tla«loh a Qu. h a i i • • i.i i • •" • * • • - 1 - [• 
dai Ilu-« mui» Kft^üo. 

Salun. i » tod< par-i a ma >vo 
grando coniliein 
lar do apitos, a 

di igucs, n . tl.v ! . ' oi'int'aii! . f 
alo.io Sanc luv J-< niuinh-v, da 
jianhi.i, alui 'I- •!<» '.'•" . ' 
de cJVi eliiai j | í i « 1 « - Joi mü*. 

Ne a a ui'fü u Atloí. «o ,S;. :-i;iia, 
va si piti/.aua, «i»-ii-.-e a • a.lu-i a 
(pie fossem j i> " «'S i-e.i.- .•.. - •<•!••• 
to Anna »c e.'i^a!.r,ijj.;\; 
ealio l5oclii;'Ji< . , «jiie, p< 

\'en«lo-a j»r< s Ioda 
V Ui no " i Mpo il< ai» 
pa ia u cabo ilouiá^ K- c i 
eetadas. 

laiii^i ( i i i i üa , patuno n i 
liem f«'>ra convidado para 
lima grande íuca c atiio.;-
Hodi igues, que nc dolcndc 

C) eonllicto tornou M . ( iitã ' 
Depois de jior mu i to tempo 

so eco l i o , ap] arete iam «li\er;*« 
})olieia, cuja pie ença po/ eui 
dos os brigantes, m udo ]'i« «a-
Ambrozia , muliicr do lür i i la . ' 
as quaes, á «adem 
Andrade, sulnlel 
colliidas ati xadrez. 
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.'» ttANUCL A4VU-.M1I> If( 
a, Tl iN;..i»t'jr* la.i» tla ^uitauda. 

nrti .Uli tics tlr* \ 's 
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, MI a - i. J. 

1 C I TA Ti? PAULO 

< OllíJ). 

I 'lill 

IUI] I iliU 
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tU:bcvperatia, t «nu u 
lim, a it garrou. 
j ( s^oas true se at !, i 

mad'o• s collar.iiii-?-f 
o ajjt;iciliiaiai u ca-
ir. dado, o que tam-
a / .•»/.', puxou de 

e.iniia o cal'O 
ceii: o rc lie. 
». .. 11 'tloiilio. 

a] itaicm por 
fiuldadoh fcde 

íiijjU «lUasi to-
a|'c:'.a s Maria 

• Anna .^vi.ilia, 
I ' l iento Anasiacio de 

•ido du JJra;'., forani le-

I I . l t . Uai ( a 

I I.iãü c h 

Uc ; . . 

leu: I. ••! ." 
C v11 ii cm' .'» 
Ct.f,; M ..«-tOi 
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laKllaOKIKOS 

EMMAn'O ANTONIO l.l-.AI. ' .lo'-ii'». 
i oii.meri I.», w . i: ••.-.•u-uc. t. i:u.i . .» a,-

A1.FI I I'«» e rr.l.T.I'iv •• . • . man. a v . 
; u;i i»c atita . »'.tii-fza, (, \ 

jjohi:ii5\ ( '.\il»'»s i.t-i'oi .1 . • r: v i » u 

L.i-eida.a i . V .-.'.I Ij;!di." IU» Maro,;iAl licoti 

IS I vi; Y W11! TI - C'orre'01 de ruuaoi--ß»n 
K ,i, Vi - r • n •»' mi! a 1. Prv A 

— ".'.[] ,'IJÇO U'itfK1 illilH- 'J —«Vi li4'. », S- l a.u.U. 
«Mil.I .n' lM.i OI'MCIAI'-.S - I. ate I 
w •>•:•!•!,. I* cr.cf r i<! J t "» i' 
M toi.« «I i iia.f.'i I .t.i i tla t -4 . «ö 
váu d.- .li- a» . U. 

i:i:a - tur.aor ciru. 

CH ADO 
p'uilt) 

! "notor l Itua do 

floreira 

J Í 
R Wf H-I 

m : \ t i . s t a s 
r.'1»i|t* < urill .4; 

, l I In, ai. j 1' JIS9 C 

Katrc a—Ccn -tor 

drtti 
il ftilak) 

«•i.i' da it- i I * . 

D O T I E T i : 

Daniel Aii . r.-to 

L A F A N J A S 
O noR.po afcsißiiante sr. Daniel A ur-w to * I«-

Souza Campos ti.ve a idi'-a amuve! e ^eutil 
do nos oftereccr um t aixão eíicio de salioro-
sis.siiLias laranjas de sua cliacara no Tiefe. 

S. Pau lo compra muito caras laranjas do 
l í io em nada Miperiou:* ás r s]i>eudidns fui 
cias cultivadas j c lo Daui» 1 A. «1" Sou/.a 
Campos. 

Seria pa ia «1< .-•<•]ar t|Ue iiit» iior 
iiu-

ariii 

ji.Vipalidude os tenha acautela- ! 
.:u'v(|,;(i' prc ju i /cs resultantes j 
'.enlio sijli -itar-so- auclorisa-i t"j0, 
I'.•»• posta em pratica a medida Alfred 
Iir-vos a decretação da verba jpliy-
í'Í(í o fraternidade. O prefe i to—' ' ' 

Amanbã publicarem 

toiio . 

o s m e r c a d o ; -

Ao sr pri .-ide: ;c <• 
inata Munit i) * .ri 
?ÍO : C^uil ltf 

< ' fendo esta T̂ i 
j:i alguns nci.'Oeia 
tal setrurado arti-
o convindo, iião .-
da i>elo deseiivol' 
portancia «la r« ii 
tos, í|iie a ,M'.J 
ilos contra <[•.;" ^ 
<.!'• incêndios, 
cão, ali ih de 
indicada e p* 
necessária. S. 

rJ l'ro'l 

P E D R A D A 

Ap«'s j.equcna altercação que, por fúteis mo 
tivo t iveiam, ?«íargarida «le tal arremessou 
liontem uma er.tndc pedra contra Gui lhermi-
na Moüti-iro, lerindo-a na te.sta. 

IMar^arida loi p:csu em flagrante, c a oilen-
« i 1; , medicada na Central. 

<> lacto «leu -e ás í> horas da noite na rua 
cia A•••'.-(nil»l<' i e delfc tomou conhecimento o 
dr. AH »eito .Fausto, delegado. 

I i O U P A S , J Ó I A S E D I N H E I R O 
E m relação ao facto que noticiámos sob 

essa cpigrapbe, temos a accrescentar que o 
«Ir. Pedro Arbucs tla Si lva Jnnior , 1° dcle-
f?a<lo, a r|U(.'Ui está aflecto o competente in-
quérito, deu l iontem á tardo minuciosa bu -
í a no aposento em que reside Tobias Boni , j 
(i ladeira «lo Porto Cerai, "J, o encontrou a ' 
•autela de algumas jóias empenhadas ú casa ! 
Merl ino. | 

Essa cauíelíi í'oi npprehcndida e o inquérito ; 
p-ro segue. 

Q U I N Z E C O N T O S 
Os felizes agentes (Jr imoni A Coelho pre-

fiontennim, l iontem, os seus fregue/.es com o 
j i c iuio de l õ contos do réis, da loteria da 
capital federa], extrahida liontem. 

Decididamente, quem qnizer tirar sortes-
qrmidrtt deve liâbilitur-sô na popular agencia 
u i tia Uitiuzc* 

li -'jar que 
envolvesse cada vez mais o ci.!:.;< 
ctas jnoj 'r ias de nosso t-Iinia. 

Ao sr Daniel dc ('ai. pes, <- • n^w, 
decimciitos. 

F O P Ç A r u B E I Ç A 

Servido par.i lc je 
Superior d»; di.', t» »-a;'i:.'.o 1 n m d 

po «le cavallaiia da'.:: o > ., ':••!.p.ir.i 
lie dia ( • «> . ( l'Viro lio .-e 1 l.me: O I ' 
a guai ni'- 'o •• o . c q « e' i««^ oltieia ^ 
oflieial para rondar <• ''i tri' ío «!<• >an 
;.,! !iia e d M I % i • * -1 «lo eo lume : i; • 
ofticiae.-.« para «b1 • di- -1 i<-los « c 

tlu costume. '» corpo de bombeiro*, o 
do co tu lue . p lup l i d l o I parada, 
de musica «lo I.'» batclhâ«» : tocani ii > 
, h I.e.;- a th» b.(! ..Jh.io ama;,-' • .'.• ..: . 

f,ai •< m o l.m:ii j. I nilori,., , I..." 

T E N T A T I V A D E M O R T E 
.Ha l'u:.-ii. italiana «• morador.i im. 
í in no . liiii'i^ou-se hoiiteni ao 

• iit. *L• tpie seu !' ai ido. I^'.ii^i Aii!.hri-
n!"r.*' I i.'itnl-a a facadas, 
mi o. i.so. «; :-obre o lac:O foi aberto 
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a» III lOljlil tl) |i0lliat:4 'lit I'fO'li 11 Hit <:li;nl.|l Ititutiit o-a 
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MISSAS 
Augusto l a i idi i io Saraiva 

Augusto Diamantino Saraiva o sua famil ia 
mais ui.m vez a. radeceni a todos «pio :so di-
gnaram acompanhar o-> rostos mortaes do in-
dito o lilho 

Anirusto Faustino Saraba 
e no\amento convidam a assistir á missa tio 
V" dia que por alma do mesmo finado será 
re/.ada .r-cundn-fcira, 1 tio corrente, ás 8 
na e ;̂r< j i «hl !-e. 

S. Paulo. -Jí» tie ju lho de 1S H». 1 1 
. m s m n » 

>320 J'ÄiCSi! Lareira 

Conviriam o- nmigos do ílnado .João Car-
!õ <1'Alcalitara 1'ariuiia a a l ud i r em á missa 
d'.» i-etin:u «ba que, j'clo ie|>oiuo ao Mia a lma , 
•era celebrada na cereja <ia Sé, amanhã, 

•27 d • cuirente, , fJ horas du manhã. 2-2 

Agradecimento 

gj Ai:;usl<> l i i í inauii i io Saraiva, profunda-
^vP^iiitnte penah.-'aiio r u n a morto prematura 

chi :-e.! querido e chorado lilho A u g u s t o 
Faus t i n o Sara iva , tiJiadece do intimo 

d alma a todas a. j>e:-.-oat m e c dignaram 
a<' ; ;i„.dia'-u à sua ultima n; iada, e pude-lhes 
dt. ' i.lna p"i- cã«» ter « on.í-aiC' ido a e.-: «• acto. 
{or to achar ba.taut«* enl< rino c de cama ; a 
toil oi-, a .'•na eíeina gratidão, 

í^. Paulo. d«-julho de 1 • .»«V J-J 

11 

et! . 

I-A liOL-A : 

'. R e a l . 1 
uihia Pauli» 

ei ic. 
a, a. 

Ni 
t e m 
lei lo 

I ; I bovinos. 

M A T A D O U R O 

ro Muiiiri|:a! abalt rai.i-s 
i uo , 

lion-
L' \ i -

r a ê í e c i m ^ n t o ^ 

" a b a , o s r 
»liai, 

ir-

Pi 

João Lall 

sr. 3Ianoc 

I'alb'cerani : 
E m Pindamoniiai 

Alvarenga. 
— E m S. Carlos do 

Jae intho Potelho. 
} - Nesta capital, I 1 da m.idrufada, < 
i 1." tenente «lo poli« i.i, Pirdcrico Leopoldo, 
i o sahimento rcalisou c l iontem, ás-1 horas, 
(da rua ( iuarany, I I . -

| O commando tla br.pada, commandant es 
de batalhões e ofticiaes acompanharam «» cor-
po até o cemiterio do Araçá. 

X o líio : o%2" escripturario do Tribunal 
tie Contas, sr. J o HO tltl SlIlU I !! 1 Vf. 1 i'il, o u J ; 
teiionto tio artilliuria tlr. l'tini)it!ii Jnconic, 
nlnmiio tio curso tlc ciigenlinria tia Kscolit Mi-
l i lar tio l i iasi l . 

..o i: 1 
; I".'. |. l':i I 

i'lotli, itloti a 

I LAÇA U0 COill IEBCIO 

.. i.t-iicti do luez, tr. II. ({«dm^cr. 

' -j-iiiin 
Sh'^nxi 
-4I$J .a 

MU I tlC'OS 

•! 1 .' 
I 

1" — " I " ' ti 1'ipiitrpp 
li\ iirliti " na tu ai. I ia> I 

IllttliiS I. 1'4 Kl 'is ,11, llllilll; 
' '. 1 I'- i :'.'."-ijí Iiri.íl, -I 

'1.hol',1 4 1'i.llO • ' ilÜQl-io 
ia rii.i \ I. t al», l.i-. I 

DECLARAÇÕES 

ChftUiamot a atloução tio» nossos leitores 
para o ai inuncio qua o dr. Paula X.iirta faz, ua 
sect;âo eompetento, sobro mu processo moder-
no o filie.i/, no tratamento da calvície e mais 
moléstias do conro tabel ludo. 

*\t; IlORlVAT. PR OAMARHO—Medico—Rttslflcncl» o ronanl-
liirio: Kun J03è Bonita, il. I!—Cousa l»j ü»t J Is H— 

Chümu']oa ã qualquer liuia. ji 

U ' » MKIiI.0 BARBRTO cipeclalista em moléstias d» w l t » 
rae pfti toB e operai/,rs clntruica. Kealdeni-I»—rua do lira«. 

m. nu. Consultório—rua tio Tlicsooro, 11 A—ao meio ília. 
Telep&oae 808 

A' i n a t a 

o rilmi-.o affisiiiulo, rei 11 ando-se j a ra a 
1-iuiopa, iit.'1-liiia i|ii'.-iriipin i linda tlrver n ]icssoa 
aljíunia : i nliptnnio, fc lílgticni to julgar seu 
credor, queira tliilírii-n' a ̂ eu nocto i> iinuiro, 
i-r. João lüamli-.v Hacker, rua Marechal Ueoilo-
10. n. 1U-A, que llca tom procuração Imstanto 
para tratar du todos os iciis nepocioe enifreral. 

ü p.iiilu. '.l"i tle ihIho do 1HH9. 
i',—^ .TiiÃu Uarhono A m es Sotir.iMio 

A" |ii'iiçn 

Eu aliai" r, »si ' -nado declaro q u e vendi o m e u 
iii;h io á r u a Bru 61', osquln i 21 ile Abril, li\re 
c tii ciiii.aravatlo t l e oniu--. Be acaio alunem ao 
j i i' ar , . dor, <|iieira aprecentnr ao sua> < oiitas 
a t ' o dia i) do corrente, iis t;uacs, -eml<. lcgaett, 
fieiilo Futiffeitas. 

H. raulc , "-'."t tlu julho de lHOlt. 

J o ã o C i iastm.i.ko.v 
{'-2 ' C oncordo : Josk Mai edo. 

An commerciti 
O sr. .Tono \ endraniini d e c l a r a ter ven-

dido o seu negoc io do scccos e molhados sito 
na rua do Visconde tle Parnahyba , n. lüri-B, 
para Zambon & C., livre e desembaraçado dó 
qualquer transacção. 

8 . Paulo, 23 de ju lho de 1899. 

J«ÂO VCMIBAKIBI. 

|«.t 
du Ii 
qui « a 
Kl 'ltd' 
I I n » . 

I r r Mir -.tnlmlc^. « t i r n n l t o » f i M « r l d a 
Riar»tiilB..d» tum o i fli ito dertee |tllaU». M " ' 
it |iaXii»itimt.rnle » t u i b i l a r a f t o . 

Illtt de .liiitt'im, 15de teviin>nt» d e f B H . 

B o r a u í-ai s* itr Wri.Lo c-po-a d 
Udo i.n'iK'iante Mhi rto I'. de Mello. I'u.i 
ni l I nmara, n. Kl . 

A un t l a i'nt toiiiu a- drOif.n ía- •• pliarn acia l . 
Vidru, t . ,l|(M0—lit(.u.-iuiin*, t .ii.i lA-br . Ir-
tan.j & Vu lu »a* 

O f l i t l f b t Itu »at* 
Ur Ma-V«.'i>t.i 4m Mal*« 

{'•tal* 1 . . I . » 
1'aiwra tia Ra tti» 
M» l lt» i i a i ' Ut 
» •n i l . iMtpi,.. .ta t . i . aa 
l .(t i i»-» itna A n i » 
<l l lÇ» l » .< T»»a. i .1''» 
M u i i r . A*»*m I i i 
A a i i r l . i t t r . r i l i . i i « . 
( l a i l r » i . l n * 
lb hoi In U b i r n 
V» l «n» i t t i ri« No » • • 
rriuiM» M» t r . I I » . 
P0B»1 ( M n 
t l l i l l i t n tin A i . B a i t * 

L* t t « Hmmt . i l 
F i r i » l i o t i t 
Ot»i intt i V i d i g a l 

r r i i t t i i i x i P t i l i 
Aittitio M i l l • U r » * « . 
An ton i o Mtiuir» 
H'.f.rfi tl« C m v i I I i i i 
Agnnl i i . I . n i i « 
l U n t M it tt ia«i 
I l l idl '» C i u » i i t é 
OAr l f» Q u i i n a i d M 
Knl . mbt M* np» . i 
•rit>a« ,.n C'.'lrtnt 
L*oi , i lt» IttbiHrft 
Jt>»* A n t o n i o i l» Me l l f 
Liouretigti M't»«utt i 
A i i m n tl« A lm» t <• 
Rrntat i» I ' . t i » ! » 

u jo 

P r 
O r 
Ur 
O r 
O r 
O r 
O r 
f i r 
Ur 
lir 
Or 
O r 
O r 
O r 
Dr 
O r 
O » 
O r 
D r 
O r 
D i 
Or 
O r 
O i 
D r 
D r . 
Or 
D r 
Or 
Dr 
O r 
D r 

Or Amiinl t i il 

l l ^w I lam a M t " 

liii« atjflrituMil. 

ittlrtil.ibi 1 tfln 

I li i f-

r t f f 'A i I a 

I iihiw-
< nro-

i.»r r 

F. DUT 
W A tX) il l- HUP. • • t 

O P I N I Ü O V A L I U M 

iiu era awtiiii 
Kt i i ' i i i r i iHi i 

O eni| o t-aplirla lattlxa M Tnrtornlli iliatri" 
Inie in".In amento» l iouinopotltieo« « ra tu lU-
niuiite : mas, contra t o . » ' . con»li| açm>», r o -
qneliiritn t ii lliin», n» medir 1 dt ,encarnado» 
t. tea anjos tin e'leirilii tteonst 11. mi s. lupin o 
Alcatrão o -IntitUv, tie II tin t'rado 

o pitifeah r Allonao A i ir i ii lo i t lo l l i atic»-
t'.ii tpie o Alcatrão t' .Iniultv é .1.' tint cllt i to 
i.iinoa viato, a l l iMaudu o t i o « » , t u ! liiiiin* 
tus. 

Allr i to r,ui.. li ndn i tnpi ' • nln n 
I n w l m n , de Mi , I . J • li ei : l j , . i| 
%<x* do a|i|tflii'llin it- p i t ilnrin, h i 
Imjii it- ullmlo- tla u i . .p| lcaç:iu i 
brunchltua e Uryairlte. r . mit a 

I'nrto. IH. ./t,a'; H tlhi-rttir 1 
I » , , - t . orruia .UtU 

do I'urto etc.) 

Ails» 

O dl I. tie 8 , : a i j tro. n 
fens ai. i i jOi c clientea quo »e 
torta dc aoii t-. n.-ul -ni», tloiidc 
Ktave I nfifriutdad« cm i h m « » , 

l i—J 

.tt o i 

r em j 

Dc o|»tin*o ' » ! >r 

D^c l nm ns«.,im sol »re a Emulsão <1 r» Sr 
i l iuHrado <lr. I 'mygdio De Novae«, dont« 
liictli'-iiifi |»eU üniversidad»! d « I'crnand»uco c 
licoin-irdo j»ola da Bahin. quo reside em 
(Juoluz, Entado de São l 'aulo 

\ttcsto < j uo tenhn oni|'reíTad» Emu l s ão 
dc Scott lias emnrr.H 1 vnn.hatic.13 e mcseu-
tt ricas i- tetiho «dquiri«lo « xcellente rt-Hulta'lo, 
L'i«»»ino em de minim fain ilia. 1 a ev.-

|»erieneia min im propria tem »lemonitrado a 
.Hiipcrioritlad«' »Jc^to n-nn-tlio alimento, <|U0 6 
uma licll.t actjui l , ;i«'pítia 
til Considero, portauto, de 
dcscoht i ta». 

Im *p<Jhla 

. lo io (ai-dO'O Aivea Sohiinho, 
com »ua familia para a K u m j a t 
t;(ío toru|Hj do ro peilir pes? - a'ni» 
a.' pe 'ßoas qoe o t"m honradt» com • 
o f a z por ofit»* m e i o , p" li <ii'»-!fi( 

M' - âo Frio, ou em ijua!< 
ache. 

I in i tado 
i iur locai 

th<-jii;»cutica intau 
op tu i i j valoá j> sua 

boaiei» 

Paulo, dc julho tle 1-3 ». 

- aTo vi» CAII:'ímh A:\i. ;•» -

E s c a r r a s úc & a n ^ u e 

rr. licrnardo •!. dou Baniu »m > 
•ntu (?oiu o peitoral dc Cii;i»h.i: . 

V- lA 

Sofl d"t!c l'orlu'-'t; n Uentlli-' 

< >asco tla táiiiiiai 

ate 

A K\pfrífneia í a inellitir coniclli. it. 

Quem usou o sarou, em poucos dias 
pugnante corrimianto ou gonC'rrÍ!. a ai 
noa amigos a salutar ' I n jecção M ji.l. 
por íi-so tem itavido niiiita procura li 1 ~ 
sitos a casa i.t•!ire, Irinêo -Mi II i i i , 
pinas, 
Cl.' o 

ISntto Maior, i ía ibosa 
na Loja Pires. 

Itc t r ! i-m tla Directoria, com ido toilos os 
. 1'io.a 'lestn societladt) u reunireni-^t! em as-
fiiiLli i peral na secretari t Avenida Iíangel 

I\.Mtnnn, 11'i sobrado. 110 dia "_"< d.t corrente, 
ás 'i 1 i ' horas tla tnrde, iilint tlc procctler ao 
a \ orilii .tí-rio de p r o l a ç ã o tle contus relativas 
ao sc-iiii strn li:.do. 

tonini i i i i ieo por esta forma que, por ful-
t;i .In huniero de sócios não se realisar a as 
seti.blé.i geral 110 referido tlia, realisar se á 110 
tlia -Vi tlu corrente, áe li horas da tartle, dan-
dti C! curnpriiiiento ao tletcrmiiiado 110 $ 1'» do 
art L"'l" tlns Estatutos. 

,Sito 1 'aiilo, L'.'i do ju lho tio IW1!!. 
O 1 n sei-rotai-io 

L' A M O M O dc b o r i o iUuu iuo 

Com 11 g-uiirtln civica 

Hoje ;i S horas cm ponto estava eu vendeu da 
leitiet'.s I- \i.Tam tílias pessoas ir p l"ar 1 omn.i-
fi',, e 111 tliise-llic.-; qii'i i-e fuMt in entliora, torani-
re ijueixar no pi.ania civica ti. é7 quo eeiaia 
rondando n a i u a do .João. o tino guarda ci-
vica vem i-niitia mim e ili.-.ie-nie quo tu era 
muito iiialcriitilo iil' in di^.so tjueria nie io\ar 
pro o. Quero que eile nie piove t-wi 0 .uu mal-
cr.ad'i. 

y. l 'aulo, --'."i tio julho de 1 v 

.1-J I'llANi ISCO A M O N I ' J I'i I.i.ültlXO 

l 'aru o? snllrimeiito» 
C A B I A , tie 1'. Du ! i'n. 

da el 111 leite —.MATKI-

fSi Moléstias 'lot piilmOc.-i, co 
t-.i' ilti. .'stiiiiT' '" " 

Ailsn 11 aíict . ri ilude 

Hojt St tle ji,lho, ú.s J , 1 ras da > 1 ' 
appaitt iii uai uit-iiin.i tr< '.' a p i am: • t 
du ovoiitda Itunuel Pestana, n. a ••!: 10 h, 
rccontn.oada eiioarecidaim-nte a- aucioii'l.1 
l ecadacao tlt -e rei nino, ilatlo o (v 1! 
\ i to pela iiu snia auctoiidade, tanto por I. i 
datli: i-oriiti jxir rti-foti.-ai. Iitlia.le. 

Kiçualmenle to n coninienda a q a 1 
dAo qui' por o - siífuans pot.-a eRectuar.i 1 
çâo do dito mtnino, que terá especial litvoi 

láiKuae.- d» nieiiino : u a ior.uliiiadc lu-t : . 
pouca o.-tatura, (roiJo de cara e lOipo. 
calça curta, ri.-cado c'aro; uu.ontnii- o .«n 
lotot, em calça e camisa dc riscado, n-
prelo e cortado core-áo. Tem por nome !'•• 

i 1 

M t T R I C A B I A dc 1 Dutra, 
incdin para a dentição 

O que cura mulheres 

fã o a.- Pilulna M. Morato, our 10 vendem 11 
Peixoto Estolla, á rua tle iS. B t i i t o . i l . 

Cniig-rosRi» laiso-Brasileiri 

Provinc-so aos srs ».-.cifti ilesla so. i 

q u o se acha aberta a lista .Ioõ coii\itu , 

l-'!ors;,i'io tle Abreu, u ja , ilas s 1;J 

horas du uuite. 

O I secret in in 

J o ã o (in..-., a i v k i A . i 

tiinii-^ia ". M vias 1 ri; 
Ia moieslias du u'-.-t-o c ri.ja ar. 

1? " V " ' 

S V i e l e r Gcdí:ccc 
'•in: ULi » 

% • ..' I fin i. br-ir. r 
ó !• :ir , " n 

nua do Carra rnria. 

r . > c . -i> '..-'.i v.- •> o 

* 
>1 

M 

h 

rcr.iefiiii pi 
ir.ur'phi'M 1 

Ma asa I'. 
S. Paulo. 

Sn ii"ri 
V. Du t ra 

O melhor 

• lil-.ll 1 liei;n 

•hl - ir III. M01 • 
u 1 Ktt« 1, rua 

i l -ia d- r.t çà 

1 Conipanh a Mor j 

'•9 

M A T R I C A R I A , dc 
luthis as pliantiacias e 

I ' Dii lrn 
tlrtitíarias. 

Vende-se 

yona ile 1 i ' 
Vivi R-açào 

Do or.iein 
ficaiü snsp' • 

.la 1'. 

cm tlcsla t 
J até ser 
. tlemlo. 

1 il. 

CASA CE ENCANAMENTOS 
|Ã mais 3íi;ij3 tio fsfcrií] 

T e n s ã o n o s s a c a s a t i a s ^ a d o 

p e r g i a t t i J t s r e í o ^ n t à s , p o s - j 

s u í n t f o u m w a r i a d o s S n c k d c 

E s - s i g ö s d e n o s s a t f ; s reef i j .-a2 i ida- ' 

d e , f E c c b i d o a i n d a c o r a i o a m . 1 ^ " '' 

S í i o tfowoifawsjã, ' 

l u r a 
dc F. Dutra 

•I 1.1. ui. 
e'11 lesp 

'li 

I oinpanliia 51,1: ..tta 

II!' ! I li , 

Tilli ii i 1 "I : • , .1 lie 1 . 

01,1, IS tle !,.:;,,. 
fiica;i'.'^:. us ile ei. 

f u s g a m o - l i i a s parceilu, fir.in.lo e pi- 1 r-i 

p ó s * c o n s e g u i n t e h a W a d o s a u-io w.-i m..::, ( 

c h a t i i í i i * a a i i e n ç ã o d e n o s s o s , 

a m i g o s e f e e g u e z e s p a r a n o o . ' 

s o s p r e ç o s e x c e s s i v a m e n t e 

b a r a t o s , b e i n c o r n o p a r a o 

n < o d e i < n o s o r t i m c n . o e l e t o -

d o s o s a r i í g o s p a r a 

A i m a . l i a / . o xuo tSus 

E M A I S A R T I G O S S A I Í I T A R i O S ! 

U e i i d e m o a e c o l l o c a i í s c s i o -

d o s o s a p p a r e S h o s d e s t e r a > 

s r . o d c n e g o c i o , l a i s p o n r i o , p a -

p e s a o í l a n t i -

e tíe i n t e i r a 

],i„la-

'M '111 

r a i s s o , d e s i m 

g o , h a ' c - i i i i a t ' o 

c r / n f i a n ç a 

L n s a p r e g a m t 

l h o s i d ê n t i c o s n o 

Es tado 

os de t raba-
i n t e r i o r do 

Campos, Penteado & C. 
EUA DIREITA, N. 42 A 

No es. ri t i i., 'la 11, 
cidade, mo acccji. B i i 
chada, para lornecinit „to ' 'i 
e livros para o serviço tla < 
dia 15 do agosto proxiuio iiitui 

As propostas 'leve e•,,, hi r I 
niiatlas com tlt trilhada i' ii 
sos a fornecer e et 
unidade en rc .e -
pinas. 

Os interessailos eiicoiilrnr . 1 1 
criptorio e 110 da t 'ompai i." cw 
rua do S. Jiento, 11. ii:l. nome, 
dos impressos, talões e livron. 

Campinat . 1- tle ju lho dc .' 
.Tosi Pt tiritM 1 

10 H inspector 

I f 

(Km frente ti egreja do öan to Antonio» 

« ^ O PAf lLO 

Não lia mais queria de t tlt I 1 

Cfem o Rcataurndor du CV.-cPo d t Pt. 
Benciota, approvado pela Junta 1! • l l j u -1-
B. Paulo; vidro ,riS. A' venda em turta 1 I" 

I rhanuaciaa o cacas do perfuma. 1 a, depos to 

' m » do XaJwio, i - a . p»u lo 

0 li* U 

1 «.Mal 

r-, 

. i.tol *M 
I». II A. 
t . , itil.lt 
»I " I i 
a .1« I, 
t*aa lll» 
ra. tl» 111 
B t m m 
al» < «1 '< 

M u l l « 
I ta l l . f» , 
.1.11. I.. I 

'1 
m u mI 
d i c i t f . 
b o m e 
«la», litt I 
r«*l» II» 
tl - It 
l«>r» 
Iara . br* | 
rli» y* rc 
(l(|*l»Hlt 
1 ...nlalil I 
J t l „ . M 

d » r 
Mrfl! » . 

M e , 
f»r<kitii 
1 • 
»» 1 
l i *ii «o >« 

qt t « * H 
Iii« » 1 I 

* I II,I 

' I M 

I I . l o i r a i 
h J ' 
W F 
\ I . 

jlll.'llO! 
d o U*'r 
r «tlf» 
O mio 1 tj 

legal S 
|-< • ,1. 

r< I» N i i ' 
íu t rn jo I 
. I, • t I 

íeiru du 1 

com o |'M 
Cm• l i .'«*:trk| 
t cú i l o ila j 
0 exílio. 4 
I» \.iia »0 
1 Ac»jim 
lecidoM ú ! 
q u o for ft G( 
I ' l il. VitlVl 
• i den te 
ujcrciitlo 
ne t i u i f nto 
( i iu iar l11 

plicmitf-, 
IH. ' ."HHI* 
esse ili'liiti 
delr.iud.1 
tlu- na aqu 
liauttH li. 1 
po l iu do 3 
ora H í;ura 
canto», a . 
lho i»f!ft 
c omo b> v 
nuij i fro' i l j 
liy|>otli(!ca, 
d i n J«i ti» < 
ç.a, coiuo i< 
(docto . sol 
lliit/UollO .1) 
Culit-t J'Tofĉ  
(lO J' 1 C1 • i 111 
ia il» 1 o 
pot l i ( I 1 iV 
v iuva I .|.>£j 
c o m o do fa< 

. c i la cclolat^ 
filh. s i:.enoj 
€ li I " ao a 
partilhadoH j 
vic io caso i| 
a Iodou o( 
o^waldade d 
plicantes io< 
Bcrvitlo. 1>. 
A., in arnlarj 
l í i b c i i o do ( 
ü sen ma ri (ll 
casada, ji.ira 
pois de cita 
aos teimoa < 
l i uar ia para 
la liypothed 
b rada nas 1 
Anton io Aro 

^ em l j 
pena de is i 
cretada a nu 
cr ip tura o sfl 
condeii inadoí 
elles d- „lo 1, 
dos Ob lcruic 
tença final, s 

Outru.siin, o 
rem cjue seja 
menores pull 
imput ier t» 11 
mo Terlera, I 
o todos olles 
tor J ( fio llori 
W Curador í 
o Curador a 
ver por bem 
3on;eúdo du | 
ra t e m o assis 
Jons direitos, 
fiuir a acção 
nuas revelias 
Pl'oU Mando n 
mento-., iatj iJ 
nlian, cartas ]J 
riaa ara dei 
por d Doimenj 
do coni . 1 Tt) o j 
prova • em d i l 
dem ilulerimél 
celiei Meie. ' ' . ! 
l iho «lo l^íü». 1 
-DL í ai nu . 1 

da, .Sim, n<>irtl 
o dr. J!n:c,; foi 

do j 11 li lio tiel 
mai ao tlito l j 
quo li zur a MÊ 
Hciente f jn^a lH 
«ão ú.h »(iiinlnsl 
tard' , no Fur ti 
u. <*.a 

aceu>adn 
upon I« 'icriirsJ 
jiai a i - HO-ilí 
teuto I '» 
Bo a (dli 
dez d ia« j ia ia i 
do ('.t -do lortj 
os termos : ̂  
i'liegr.o ao 
dei expedir 
aftiÍNado n 
8. 1'fiulo, " <1 
Antoni 
t io, r; ri». 
IWn: '•'. 'th! 

lall Pi>1,1 TÉ 
» f i l i e piano o lid 
Po com itao lio s ã 

I sírio? rcFitllado! 
J tempo relativa« 

da mof lca á prt 
B. João , n. 170. 
otário do . la foUj 
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i n lira-ileiro 
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ii nome Pedro. 
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Grande Loteria da capital federal 
A C o m p a n h i a ( l e L o t « H p h ÏCor.ioi a c u d o B r a s i l , e x t r a h i * 
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, Ur I m m I « tia I * 

. . i . l 4« h . feat* 

»1 , t « M t|*» w ! •>••• • • a . 

11,1 1.11m i|»«. »»« 1*1«» 4 « t. I 

Il A r KM M iM Ia « 

«H.I., |«-l.y*u IUiê»Ul«« l» . •«»»» . 

4« |uM 'Ir |l||t,|lu i l« l ' UMn l l « 

I M I A v q M A C . i n »«>• 

.. i l , ,1.4» 4 « i,!»,« t «. 1 t j . iu 

I >'IUir4 btt lJ4l lK4,U |H,| 
, T r i Ivre « J.4t> l . i l*-ii . . 
IImi, |i<«l*«at j a i l l i , «t % 

4t> u., M » l 'ultct M i i h 
i,He «r «oit* l i* tuii i|Ht, 
• f t ll» t t latla • 4l l» l«»ri ,|o 

t 1 - l i u ran t . i i4u 4 « 1 vltt-Ui _ . — _ _ _ 

t ^ m n m y * . p r o x i m o , e s t a I m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a d o D o o c o n t o ® , 

' l u e ' ( l a q u e l l e m a g n i f i c o p r e m i o t e m e n t r o s d e g r a n d o 

4 » . u i n i . . v a l o r , c o n f o r m e « e p o d e v e r i f i c a r 1 1 c \ c r r ; o d o b i l h e t e 

, i< h i * i r i i . 1». 4u tu tor 

l u * l u l u • M « U m T w 

,1* i t iiur | i t iUr M a i l * Tm-

,11 |U' i t l l iwto J u w l l o t t m -

) mi . M , 4 » u l u i curx l t i r t :« i* l i l * 

« . i , , « . «I» iliiittor I r u r t l o It. 

I,1,',I l ' t t,t< nJo. t n u A o r » Iule, 

0I1 |r i i » 4, u te l l» , mau-

I v >1 w t » r a 4 i t a ju«t i ! lr«Ç'to, 

, at It hictttuiili»« 1I4I1 >t«*i i t , la 

i j itl j . l » . H i |.Mf aau t r *v* . 

, il >|Uu 11 jui.t »M KkiInt r pu 

lut t a i i) 'em**i iu» i t l 11 . i '« , 

u ne» tltttcrA t r i ItioerU» u 

ttiii(4n 4» |,t Uvkii in tr i» ! , i m 

i. |m l « * i ila^'4.1 4 * rrfi*rnl* 

1 r 1 uI,t' 1 Ma i .4 Te l lc t i Ncs-

I LLLI. » I'imIcuI l l r l t i l lE Cnt,! « 

I I , 1 l:. . « l u M i n i' T r loniii-

I...C l iul lt iui i t l* M i r a , f o i n » 
, I c m ira 4» (latnit . U ui l ru* 

LOTERIA OA CAPITAL FEDERAI 
A i * t . a U u a n e d i t Z I 0 « j s i h o 
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Sabbado, 29 do corrente 
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1 5 : 0 ( 1 0 $ I M A 
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f | " i a n ( j «m 

tit- a , ' t « iu , |ii«i 

tF> TTf*. 
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Ú 
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C r i m o n l & 
E U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 - A C A I K A D O C O B H E I i ) , S 1 3 

Agentes f^rracB o n ^ r r a o n t a n t e a »lü Cui**jniiilii;» tl « 

< (Jin > 

1« 

I rut fcto M IViI iomo h. ' ( I m i i i n i i H M ;i a t t i u f i o d u r l< H|M>it:i\< I | u» lie« 

i . i «lu j i t l l to do IM«*. Kr i io t to l o t o r i i M , c u j o « h i l l i c t t ' j t l c x c r u s e c o m m a » ! « 

M. I 'm I i»»'« (1*1*1X11 lut) . Imito, m u i . ' 

r .mlo . i n «lo j u l h o «lo l^ inf . AI 

• K c o m o us Mipphcaut« « |>r<j* 

fai l l i tu o ullvgaiiu cm i l i ta |»« tK\»o, 

jtil rtioi n ausência, pe la ^e i i tcuc» 

i lo tcAr a<*^tiÍDt«v He i |»or jt iMil i* 
riili» n n l icencia r m l«»var in^pr tu 

0 nùo Mihi J a «I«» aM.iiia Tcr lora , 
j a-t^aiulo^e imI íUci com t» juu i 'o 
!' uI S IVui lo , 24 «le j t i l l io «le 
I-'" ' .Itj.io r i iou ia* do Me l lo Al-
• s. Naila ma i s o u d i t » Kculcnça, 
n i t u « .lijj r i n nn t o ntautlo ao _ 

• itt i i '» »loa HQüitorioü J o ã o For- : 
1 'ii .t ilc O l i v r i t u ( i a m a q uo r i to, - S 5 
« ni o i r a zo do ÍM» dias, u just i l i- ( 3 
» i i , u ia Terlora por todo o con- 3 
î I'» «la ho^u in tü pc l ição: l l lustr . , ' ç o ~ 
< « \!uo. si . d i . ,mi/. de D i re i to da 
I \.iin eoiomercial . h i / .em E . De l 
I Ai i na .V ( ' , negociantes cstalnj 
I . I 'M ú r u a «lo Seminár io , n. 4, 
; . !'Mt( « mu i a H y j> pol i ta Tor- ! 

Mn\ii de Angelo Terlera, re- ' 
i ' .» r u a do« I t a l i anos , n. 12, 

. .!va«l' i!.' > a piaso, de cu jo for-
:ij*• i c .ultou a di ta v iuva 

! 'H ü I " !« iras cm favor «los s u p 
I t"«las na împor tane ia «le 

1 1 ma V « /. « «Jiitiaiiido 
« « ' i ' i i " . a r« i e i i da \iuva, j»ara 
i' t .. ao;, snj ' j ' î icantcs, l ivpo-
f .«piHli» pn;«ln) «I i î .i.ido'slta-

! i 1 411' p« l i e n cia ao cs-
î• »cu c i t i n c l o casal o q u e 

«•: a H aiMf.tia un i ra du^ Snpp l i-
I .' i .îi'Jaj l î ibci i 'o de C'arva-
» I" ' i «ii iantia «le rs. ti-OiHi?, 

f •• \ dos doeunientos sol» 
, r i J e 'J. J .x«'cuta«la essa 

i ] ;!i ca . f«"»ra af|Uello predio, 110 
<1.1 J * » tlu ciMTcutf, levado a pra-
« ' c in jo «• \ do jo rna l inc luso 

'"cîo , .-«d> Ü. ;. e arrematado 
1..1«jviullo iiiesDiO dia, us Supp l i-
i .t 11 tes ]>roteutaram j 'or concurso 

prci t ' iencia . J'urciu, sendo nu l 
1 « d«' ]»1( no «liieilo ai juel la liy-
p t i l i ' a a lavrada entre a referida 
\i ' \ u 1 .1 < i â o l i ibeiro de Carvalho, 

«le fact u o c, porquan to fora 
l e l u ûda por uma v iuva com 
] 1. e j i < ' 1 es e antes «le ser pro-
' ao necessário inventar io o 
.:n(os o.-í bens do espol io, 
•sse ms::navel e quo coHoca 
os cs seus credores em 

i üuiàado de cond i ções o« »Sup-
l'ln antes re«iuerom «pie seja v. oxc, 
ht i ' .r io. 1>. « sta ao 2° Officio 0 
A., i ii l idar citar aos «li los J o ã o 
I i i 'a no «le Carva lho e l i yppo l i t a 
» t i mar ido , se ac tua lwcn to lôr 
c ! ! i paru na l11 aud iênc ia , de-
!»•;- «if c i tados, virem responder} 

- t vi mos «la presente acção or-
li:,aiia para a annu l l ação daquel-

l i hxpoiheca entre ambos ceie-
la la Notas do tabel l iúo 
A s t " Arc l i an jo í^ íuü 
c U l 1 ! . .iC/cL-:bro «lo i s í o , sol! 
pcüM tie .is suns rcvelias sor de-
cri !,ulu a nu l l i d ado da mesma e.--
•'» M ' a (• • ei cm os »Su]'])licados 
« ••'I' aii .ados nas custas, l ieando 
« >ile l o ^ o citados para to-

il i o termos «la acção até sen-
l'-iic i final, sol» as penas da le i . 

< )u rosim, os . Sup l i c an t e s roque-

• 'a «jue sejam também citados os 
, lenorc.s p u b e r Afaria Terhua o 
iüi)>ulieies I t a l o Terlora e Maxi-
î.i'j i 'eilera, a«ptr]la j>e>soalmento 
b ; '.-i-., elles 11a jiessoa «lo seu tu-
1 / li to l l o r touc io Vargas, o Dou-
W < :, iador Cioral du O r p k a w s o 

0 f aia-lor a l ide tjuo v. exe. liou-
v(-i l 'u bem nomear, por todo o 

o mIu d a presente pet ição, pa-

1 t ' • ' . • , a ss i s t en tes «Intenderem os 
- di ici los, sob i ona «le prose-

: '.a ; aeeão até fieutença iiual jíí-j 
H i-i i-M-iias, como «'• «le direito. 
1'; ' . . d o ]»or j un tada do doeu-

i m ju i r ieào «le testemu-
' • ' ai .i s p re ra tonas o rogato-

• : « u i. «!• î i tro v I- da torra, 
h»!' i '.ii . n t o 7 > « * s o il, sob pena 
«!» . ) « • } . o r I. tia i as «lemais 
I : <1.1 d i re i to adiiáissi\ol>. l'o-
•U-. ••li i i ionto o l'iSp'.uam l!o-
<'•••• . M' "- ' . São Paulo, do ju-

• •!••' 111 ' i • lernest > IM. l ' c l roso . 
i) . m . Autuada . Dis tr ibu i- | 

• • !, . . noi i ieainlo para curador] 
) I'í-ntríitlo. iS Paulo , 
. 1 M,- s.-- Mando , 

to «lit«» f o i leiro «jue na c i tação 
: r a IMaria Terlora i'aça-llio 
erjneas audieucinsdeste J u i z , 
<|iiiiilas-teirii, à uma hora da 
110 Fun 1 m, rua «lo Quarte l , 

— o a sua c i tação será 

na j j i ' in / i ra «-udiencia, 
is o (leeurso do refmit lo praso, 
a \*r-se-llio propor a compe-
te aeeão o p i n a r i a , as: i;jnando-

D-iTOK o ]>ra.-'o do 

«•itada para todos 

iin.tl: e pa i a que 

f í # ». 

' IV 

i|iit.il r i ! i ) i n t o i i o i p a r a chío-i 

a A G K N C I A < 1 U A L d o 

n l f 

t i l l 

H 

V t , rrA : 

h d l r l S i Q , 

O ii i l t 

15 da Kove b o, 2-1 
F . T A T T I O 

i E r i u f O 

Pfira ?s C i f la r ia 
t t I » .M i t l l i i t l . l i l . b » 

•t >l i im i , r a nd a i | i t i i K i l « i i i 

'• • »« I l.m r-tuma^u lirll. 4.!^, 

>•' > d » i g a t j « iSt b « » * l t i » 4 . (> u 

l»»< M «Niit i. A n i i i n i A t r u : 

taf'a i a K"** • .t i f aflrtiatU 4« I l (t, ^ ja» , 

t mtm i i 

t t " « ' i » 

<•% i p l u t 

V\ F u ' ^ i ' l t ' « S c o t t « In t<\rO i ! « 

l u e t l l u t l CUIU I I ) f x . J j h u » -

. i l t.- iu><! » é c s p c c i a i n t c n t o 

a i l . » ; i t n < ! a f f i r a n * r r » * « n r » » . O ^ h y . 

p< ' j . n c j t , | » l i i t « í i f t » r l j l r c c m o n ) " » t r m a 

o*« t '» c a t ' i m l > î n i i ' ; l o r n m n f i t r o 

« l u f i ^ a J o « i r b a c a l l u t t n.*tn t r m r i v a l 

p a r a « ' . l i m i n a r o * j;< r m r i r . d u c v f f H 

j . h u l . i » e « t i t r a i e r i f f - rm i t l a t l c ! » j i ^ r a 

I t r o r e r c b u i U c c c r e p a r a pr<>-

t r i r p r « ; »ï c< r a n ç a * c o n -

w i t r s i l l » r. u n r r o s . T ; t ' o c n -

i n . ' i c l a 1 r j c p ' » ' 

3 3 <•' ' <!' \\'..X 4 

d a r , . h 

I f ' r r o 

.% a q t t 

E m -

0 j i H t t 

^ r t j t ' u / f u r r u c t 

o ' i a t r ' x a u s l r . ••-

'«*%BC..ni tMavn 

S c o i ' i 

« 
r * 

.. D 

l m o n 

.i-' . a * _ J.* W 1 

i r ; . a -, i m p u r c - r a t . i n ^ u l 

o C u r a a P h t h } « ! « . ^ . 

till I',lit.il 

í O W l í N C t S i 

I MIHI» » rohinic <• H W » » » 1-

ro l ' i i tm M.IÍMOH ! 

X.i.'ci,Ujii:i : Mu t . , l i n o t vnU-

I r..iii.i cli xiila. /licM.iir. A ' 

iMN.i.Cinco Miiiulti i , Vlijv.nlia, In»- ; 

v .1, l . i ' . noa , l»at.i da «lazcllii. 

I u w: |i ii.a t',a. C ni' lta-. /'. 

At,,', i A i n .cilia il tioixu, bete 

m ue du m a , \cii ila da»; anioixap, I 

i '.un » do pr. V u . i i n h i , A Inn i i l i a 

Pawih.io, Ntii: o,a,In- tt-oi Tuatura. 

MU, u Hi,a tic Miillici. I Ohiirl. 1 I 
. mo aino , .' 

'iai.it ' i io n *iut> i ao en |. 

n i iltt t... !l.n c o |,rii i',1 ' i f AIvcp. 

H^-inn ilitMrlco a p r m m . 1 ' i ^ a i a i 

|ih i UI-. tin no I.II-U tic Sai.tii I , Ii • 

I •• I . . 

T e l h a s d i T r i d r o 

V E N e n r * 

A t t r c u T « j « f í » « a C 

Rua h Biî-Îiila, 53 
S l 'A i I.II il.-1. . 

i tlu Olli... M ami,.: A luotcinifcn. 

. M.,f'Ial- r i i l 'ciat íta„M: «is 1 

mi c.iil io. Ha " i ; l : l i ca t i i t . I 

i'i\ae . M 4 n j 

tic uni .utcid.1. , 

nulo Koitc cnTliO 

Ti'nliiiia. g t. 

, i M : il'<,. t» r, t i.i-

./ 0 n cl I Ko 

• a. Varia, a ni''-

lln) A , tto: Soara 

/ci,i'.,ii.i.e//. I 'm hi;l|fa:o. 

Mut iniijt. t ido o Anic-r. 

K'jll-'tilkil t.! vois.» / *m . 

I. ; .ni 1 . Il ur'»- i:onn ti 

j". < i ici!- T. i. tcii.ii;, a 

, . ia ».ar. /.> , i !.. A .'cl'i.n 1, \ i, a. 

U V i ß ä D I V E R S O S 

A l á UM,, H. i [ii i.iuo, ; t î ; 

r i ti do !•* i ; , 5'M i> i liiro-

«' . . ir u a r d a , I ? ; / » -

- , Vin t.. i u , mi ci j oi a it 

to . i ' t:.. ..t. i I J . i in 1, , A.O:i-

i-ir.i. .Irl. i I. . .fi , 'ila Mt -
uiuria- tl" ' a i t ' .a . . t . A i t j du loi-

•Hill' li'uncns d " bem, *J;i Jr.. y w : 
• r e tic 1 '. • , ':• / ' • ••!•• o : 

iii'i, :!- I., i ç l j t ito.ni t o 

!•: la I" II- S i .1.1 il. U. •.'," t).- <! 

. il Ml" , o. i ' I:'. ( Vl inOltMO 

til. Atuante., lu»: I . da> V ' * , * . 1 

:, i., o . Iii"'-. '!•• N'" J . " " in - o 

Üertfêja GuSßibash 
( T O E T A ) 

í^n -Bava r i a é m u i t o r e c o m m o n 

d iVf l Ltnhoi-09, i .or l e r be l j í d a 

de Pedro, làv i- ^ o r r o b o r a n f o e d i « ;oà t íva U- t 

i r e ; a r a t ; n o s 

O»» pr»>f«"*<»rri Jnhtt V - m p r í i 
Allied«» I ' unb i * o Ardui i io l»«di-
vsr etuuiiniu r«»r!u,Tin /, i i a i i c « / , 
l .ati ia M a l l i e u m l n u . ItiKtorm (n ) 
n i , I l iPtoria t ' a t r u e ileogr'.»plii«, 
V m a An i e neo »!«• ( iuipo<, u *f. 

l 'reço , inod i ro Ac< eitiiui lie-
. ««s f in ea ai jmrUcula!«•«. 

l u ío l i uaç -e n« -I i n-dac Ao 

K l i s n e s l a F l u í r a 

du A Mendonça 

U o iinico icniodio , o.il.,"id>, piira 

o o top a w e n il l icit ,m, . K-i. o, tm-

tç cm to,las an pliai niacin», il. jioi 

I J ont fi X'aii'o, l id iucl & t oni| 

lnia l i i ioi l it , i l 'hitrc acia Auron ' , 

lia a Ai i iurn, !,.'i. Inpon i to lierai, 

.'acart-hy K de s. Paulo. 15-.I.. 

« * . < » * • ii 

^ tl MlYOGAI.t. 

Î A v e i S a r ! ? c â n d ; ï o « 

• ( r onMA imrM ISKl) - Acccita • 

t cauia.t . . . i , l imine. I'.aue, J 

•â orpliHiiGlo^lcii, inlniiiii-tiu' - a 

'•? \a- u i n., u a, . . espet ialiic n- T 
i i i i i r c j a n.t modlca 

iv lr . tu iveo, t!o ticlcfa.hi. c act u-
'> .a,',*c ; fll'l't lll: 1' 

X rai. il sta , : .'„,, 
•• te ini/.ofc 
c no ul 
, on ar a ,' 
(loi- i . ti.'tia 

- » 

V E L H O 

C o n t ^ i f a - s c r i o c s c r i p i o r i o t S c s f a 7 o í t i a . 

/ V i f e f i 
' H t i . i i 

i' M-"«-, 

*>._ 1 il liiti", tt ivi'l.i 

. tll ft'l'IO. 

t . l ip'.t.i'io rua Ou • :t, n. « 
f 2.'i. a 
2 Uc. t!ci,, : a:,m., ia do Tr - • 
t> iimplio, n , ;,ii —. u... 

fí.^panbi^ M o ? , y a n a 

R a i n a i d o 5 e r t i ~ o z i n h o 

u n c , I apian o . . .tu i . 1 < 

h'-. ' i/.-'.M to ' ri S ' , ...u'o-1 -Fuço )>nblico «nto em 1 tic agon-

/ 'Ml .Ma 1 :. '3il< i i i', il? I .y .a do Ii» tiriixiiiiu futuro serão uchhc la-

1'ov.nlor, T . ' j vad i r lii".i>.leii'o(
 1 n,*l aber las ao trafego i iul i i i iai sr 

"i m i " . Coulee infant '» . :: i ú í í . _ volnvi-t» i !« l r»"-rao eSertüo i t in l io 

I ' , H i l d o iV'llcüiH', Ties n 1 iio.-. i l. i . i ct-1'viço ilo rainiil correrfto 

I i i ' ,nq" i i i ! a -f t,. , u ... . K ,t .1. cil cm c. i-r, -.})tintlonciii coni os raj-i-
1 - o. riatu de IjcIii- ( tr. j tios I! I ' I e II l» . 

Ter alu ' idit fa.'-ic ali if lniclt l i) ' () li'«t:i I! S I. q tm part ira il' 

r j • ... - }<ilicirà<> l ' rc tn ás G ICI ila tm l 

r.íldfllZI üslllOra I choRamlo cm fntooma us ll-IU c 

oiii Sni ' lâozinl io ás 7-ls. 

i O trem I! S -J, qtitj part i rá tic 

^ 1 .Sorliiozinlio lis Ti-.'IT ila íuaii l iã, 

clicgntitlo cm fracoma ás c 

CIU i í i bo i r ão i ' rc to ils (J-ÍTJ. 

Cauipi i ias, l o tl. ju l l io tic lK'iîi, 

•lose l'ii'tira lû '. /i'r n 

' l i l- il Inspector ; reral 

Ciiui a Cil ' i ir/ ivu-Uentarin 

iraiib'i. 'in (b Müh 
TlUA D E S Ä O DT V I O 

itcroiuuionds-ne aos sfm. frefru«-

7i h e uo public«» esta casa, j elo 

n.agaiifi« o «or t imento de easonii-

ras, a.saim como pelo esmero, boni 

"osto e p romp tn l â o com que tra-

ba' l ia . Pi« ç«)t> ao alcatieo de todos, 

l u* de H lit nto. J i 15-12. 

£ í i « i p i l e X o ! d e C * i c a 

SII.V\ UMA 

A ac^fto conibina<la de. te, »loi^ po- f 

dero.of i redit amen tO£> torna-o de l 

rande elllcaeni no- cib-es «1« dein-

i'îade do «• tornugo. flatulência azia 

• dyspí'|»í-ia. torn i tido ce poi k t o um 

excellente appent ivo. I 

I'reparado no Laboiatorio Chi iu i-

o-I'll innaeeutico Silv.i Lima, rua 

i«»s AlgibeU'h, 21 -I>a l :u . j 

l>»-pj:i a nos unico^: lîaruel c . 

: C M n n c o â , N c v Y o r k -

CASA BARLETTA 
A G E N C I A D E L O T E R X A i 

LAlftGO GO mm, 12 
C. i »n f i l ia l : T m v c w ^ t l o C o m m e r c i o . n . 8 

A » »I felt/ cara da»i* eitp.in1. p .1. i o curto iiortjdii dn m a f o a l t 
V4o illftrllinlu á i u i f n * k c | a n in'p r iant« »omnia d» 50O C 0 K T 0 9 

l o t t u l i d t i -cmpio . ia (n.A i n , * \ai.*.U • palpiianto BaiiiiT.i-
i.Ho iio 1,1,1 ii i t , c«n\ltla u ro t jc i f .nc ! publi o * v.r UalnllUr- u u i 
i i " i in » , Ivtctla*. 

' HASnr. U t T E k l A 1).\ CAPITAL FEbEUAL 

50:000$000 
H x t r u c Q & o ~ S a t ) t > a d o , 2 9 

6 3 ' - 1 ' Tcndî e txtrairiiiasfia I o í b í í ii Capital Teíeíal 

lUKMlOMM 5 Ü O : 0 0 0 $ 0 0 0 I K K H I O M M O r 

Ej'h-i""tt mn-nti '/- Salbft'lo, •> de agosto (b J'iftif 

B ^ c t b o en coin m on d n s do i n t e r i o r o d o u v an t a j o s a c o m m i s i l ) 

t o m e l t e n d c i t »enuBB^s com p o n t u a l i d a d o . 

! ! ! L 7 Ulli) i l A K L E T T l 

H 1 2 , ' a i v j o d u H o s a r i n , n . 1 2 S ã o P í t i f f l 

f i ' 

~ I ' M I V . W K 1 ) . « I I 

Dr. Desiderio Stapler If 
Kx substituto via Policlínica 

s'cral o Chef«» do 1 u SaoAtorio era 
V I S f t N A 

Ddcpcíüü»*, Moicstiauaa» Sdnhora 

('«/«» . Rua B. de Itapetlninya, 19 
** du 1 us S lioraa 

T E L E P H O N E 3 7 4 

i ^ a ^ o e s 

b m t o m o s 

Áo preço ils 2S000 cada na 
O CIí lMR HA StlCIKU\f)K, por Joã . tlia-'».-

A TOi I INEü l íA b ü .VÓINiiU |ur F.niilio BclioSouri? 

A 1KMÂ/.IMIA l ) t .S r O B K K f , pot B r u i , Kit l f .bytt ig 

O K l . l i l M I A i O 11 p i ' Ile, Mi.rv 

OS I 'O I S OAI( l )Tf) |HI r . c i i c ; ,cf„uicoUe. 

A Fl l HA l i o < ONO l .MNAI iO , p, r A l d Uniiery 

CS 11 AMAb DO li.N-IBir.VÜ »' , |.oi Uugou.t» ••»a» 

Tomam-m> d in ct'a.- a (ítiatiiiat na 

3 7 — R i t a e í o C o i w m c r c i o 

A ï c m l i do « 1'impáo », do i - : . ! o i , . 
t I 'm tii^al c r . ia i l . 

Acha-te failli,ein u?. ;.,e. : a. 

il Ol H'.;',l/:i i inflOf 

3 7 T s o b r n d o ) 

Coiici-j d i Kuropa » 

• i.iM, a CAR i ' E IKA 0 0 AUTIS I .V 

r O K M I C I D A 

C A P A N E M A 

l iepts. I.'i.a Jo.-c Bonifacio, n . 

I l . 

j L t t u L * , i i U h ' i i b i n r i!. ü ù i n â s r ; û 

Í H I 

. ' M i i ccr.'pfj-

$ ta du At)£-

c r û -

WA 

" ' i n A L . FALTA 

f?£T APÏSTÏ* 

re, fiT3P £-

PS3.fl, tlEÍS. 

RAamstMA 

c!a 

, : Ta rç si s ji s i' 

(la 

M £i'alieSSto 1.J 

feaa&itaas Uo 

,.•: g us?' (f u a r 

rax*, o i e . 

do 

1.5. Mayer da Fonseca 

l't,| iiinilo pela facul-

dade (I Medicina do l í io 

tie J a m il'o 

/</•: XU VEM H RO, 

X. . >1 

I v. i 
, . . . . . . J k ' 

m ß c Ä 

u m 

y / , j -i 
. , i tl *'(,!}''wil 

' ' 'î f 

• 
i _ -•; — . ' 

V;'.. -f- Otl '. V ^ ^ t','̂  

L E I T E S U P E R I O R 

ila chaciii'ii du l'inlicii-, i-, vcmlc e 
na ca.-a tlo .lulio lia Co.-ta, m a 
Uij,,nil, -o Titilla». '-. 

Oiicijos mineiros e mante iga fres-
ca. M'iulc-M' - a m'Sn,a caMl. ü*L' 

S i i i . w ï s t l f f i o á lavoura m ^ f i f e « ^ 1 ^ 

la i 'arreso-mo t l * l e v a n t s : ' c m - j I i i t v: 11| I j s ' rk \ l n . > 
i r . s t n i i o . no U.ue-j i i o Credito Real , ' I I I ,1 n i l ! -IV.tU t . I V » 

foinccc'Di1'; .oüiis as iiifoiniaçõot., com en t ra Ju jielu rua L 'onsollioiro Nobias . Chegaram at tegvinlet,/ne 
lu:1.;iicfoe,- c minutas . itijnaa. 

Hua (loioira Cesur, n 21. Eh- t 

I'iploiio do Laroiira c Commriy jo. 
.1 A. I , k i t e 1 'kni i :ado , ii— id.T»» 

A ' L U Q - A - i i E 

a i . ,.' ii. à rua l ir i^a ei'O To-
la. M i'0iitunu\cl o para famí l ia 

le 11,'ilium ii'o. 

Tia ïa-ïc a rua S. Bento, l f - A 
a.-a liovilaci|iia 

Ë u a r k ! a " ! i ' i P o s 

llaljili'aiti.-»imo, jropue-Eea pôr 
•in i l i a <|uainuoi IraliulliO d a Ofcri-
•iinne.io ii'i icanf i l , extract,'ão do ba-
am.-oi e tc , Accoita oscripfas nvul-

laita.'- no cstriptorio desta fo 
f'inlioii'o, 

10-3... 

Auieizcirau ila Cl i ina 

» tlo Jupfto 

t J a Porsia 

» i ia in l iu Cla iu l ia elc. 

Framboezna i l hc ihac t|uahilat!es 

Crossel l ic iras tlo eaebo 

A' II. 

• espinl iosai 

Knke i tlo Jap&o 

Macieiras, diversas quail , lai los 

Pecegiieirtis » » 

Pereiras 

Todas fruttlfei-Hs do pal/ 

F r a n c i s c o 3 M e m i t s s 

]>istiil)iic-Bo ^rat i i i tauionto o C A T A I . ( K i O tla casa i " - » 

A l C O O l G 

C3 

oii eliaiuudos a A. 
n a 'J.'i de Margo, Sl-B. 

. . . . ,1 i*F3 ' 

•tSmftr não »ei«u» força pan ra^ar. . s 

Vcm.13 Ijto a Ma n » no r<o r/t,i-. ;ttetti? 

— Voii-fftCiî dar tm frn-.e^to .t'ro oi sjtvzrt 

— Ocufor r.;i:/.V Potfa .'.yc" 

,'/., u í : n ; i aia,na u ciUmaF 

— HSo 6 .9 ni.'/« qua lea:n tia ,,0 

Oavom b vtila J "Vhtiw Silva Lima"* 

i. m 

'I1" 

P h o s p h o r o s E r a s i l 

iViiIstii coqueiro) 

lit l i t i liosplioio.- ja 11.info cai l le* 
i'oi no 1 -tad,,, cciiio nnia (las n,c-

I!icrct m i l i t a nai-ionacs cm cii\i-
nlia. de made. ia 10 i", vciide-.io cm 
todn in en,-as de i.cüocio ro-iieitn-
M'i.- e no dope itOimIo àU ío J/mic,,', 
fid, bom, ,1 r.„, 

E: t . i| i'll'io. Kl.,1 ilc (.'oniiiicicio-1! 
i, 

^ M M N V i m 

i i i pi H.1 TE VAN.MI'.K, prof 
Í S? , j „no n harm nia. A clareza 

' ,. a i , d o s o u ensino a.-iou'iuani 
sírio. ri'Milfado.', pcmii t t lndo em um 

da'mnili'̂  à primolra°v,̂  "do FîlCOnHHBOdaS DO ßSCPl 
d. ,1 oäo, n. 170. Uecmloa uo o»uri- ' 
oittrio dooift io i i ia , 0 - 1 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o . 3 3 — C a i x a d o C o r r e i o . 1 4 1 

fiamai d e S a n í a 

d o P i t u p í i ã s o 

Faço pub l i co (|ito oui I ." do 
I acosto í i roxinio fu turo será aberta 
ao trafego pub l i co a < ti.-;.. , .1 tr-

j d iuopol is tiosse ramal . 
X i i serviço do ramal cor: c i o 

í em corrosporalcncia com Oj i . i , i-
! tios 1! 1' 1 e i ! i ' ^ 

O trem K 1' 1, rjuo j iur l in i ile 
K ibe i r ão Preto ás li l ioias tia tiu-
de , c l iegando em Ja rd iuopo l i s ás 

horns. 

O trem S P '2, que part i rá ile, 
J a r d i nopo l i s ús li horas tia manh ã 
ohegando em P.ibciráo Preto ás T 

; horas 
Camp inas , 1 õ de j u l h o de 14'JO. 

3 • J o s t P e e í I B a í í e b o i ç a s 
10—1 Iusuector garal 

C R . 

W. V FRELfGH 

l i d i lU l u 

ASI i RU A N O 

r.i'A no 

t'oiiiiiiorcio. I i i 

AIA KA ULUOSA fissKXriA 
Proparai lo por J a i m e I 'a ne le ila 

Approiadu pela c.'.ni,i. Junta do 

H.vu iene da COrte 

liiniinirros attcsladoi- (ie meditos 

dl.- tinetos e (In |ie.-soa de lodo o 
i'1'itci io altt . t a n i o pn-coni. atn o SA-

l íAU HtTSSO p a i a curai 

ijiieiniridiiias. Nevralgias, 

l a i i l no . " , ferimentos , t a r d a s , 

Chadas . Iíugas, 

l<',,( ílieiiniaticas, Idem d o ealioça 

i>|v nliai línipigoiit, 

Panno.-, Caspa.-, 

f i i i j i ç õ c s ci i taneai-, 

Mo.i ciiuia do ini-ectOí vo i íuno-os 

etc. etc. 

Como agua de »toilottc». l à n i n a-
pieciaveis ai- suas propriedades. 
Privada do toda a causticidado, nilo 
só ulorniozfia o rcfrcsca a pello, 
ivutititnindo-lho n a lvura e macieza 
perdidas, fazendo dtasapparecer a 
e-pinlias, cravos etc., como —tiFada 
Huotidiatiamentc—fortiüea a vista e 
' lua iis dórc í e iiiflaniniações d'o-
llios. 

Como ngua denti ideia, 6 Fiipe-
rior a tudas até hoje conhecidas, 
porijiie. além de alvejar os dentes, 
i( i-tilicaa. gci.giva-, cura as fe i lda» , 
i , i i . i n i l . ; i l ; " e doic, do dentes. 

O SABÃO BUSSO, quer usado 
onio remédio (|iiei como agua do 
tollette-, (*• unia neeessidado ent 

cafa de fnniiiia. 

Para os n . fazendeiros o RABÃO 
R U S S O <• de n n i a utilidade ini-
niensa; longo dos recursos médicos, esto preparado ó de um proveito 
incalculável. Assim attesta a gen-
eralidade dos srs. fazsndelyós. 

Encontra-se á vendi* na drogaria 
UtPOSiMrios i E A k C K b à 0 . 

<=-" O.b lt: D IDOS D KV Eil SEH I'll; IUI bus AOS ACL 

û Hermann Eurcliard a G, 
^ E î n a î l e S . BesiSo, 43 5. Paii'o 

e a . E ' i x B i j j r i c l o i a t , © 

DA F * 

S t 

it'll I cíí» 

Pensão ; ío- Orandunse 
C O M M O n . A I'. A S S K I A D A 

i l ia M m ill l i r a do Hojr h 

com npp iox imacôes e dezena, na iin})ortiinciu total 

2 : 3 8 0 $ 0 0 0 

F ü . í v e a d i d s p o r s s i a xaiiz a g e n c i a \ IHicidade (lestii casa ï devida a .Vossa Senhora do Rosario 
No cur lo prazo «le 20 dias, depois da t'nndano desta agencia já 

foram vendidos diversos prémios na impor t ânc i a «lo 

vnnt I 
C h i t i n a m o H :t l u t o n ç ã u i l o j m h l i c o p u i i i .1 

quo extrahir-se-ú 

S a b b a d o , 5 d e a g o s t o 

P P . E M I O M A I O K 

Os sciiliorc auiavttes das sortes j jri indes devem dar preferencia 

nu compra de nilhetos, a esta nova e feliz cnsa, ao largo do l íoaar io 

pou lo I '.Ob bonds , pois quo ell.-, sempre vende sortes. 

» { s u m a r i o k T i i e i m i M e i g l i a i m 

5 — L a r g o d o R o s a r i o — 5 

P O N T O D O S B O N D S — S . P A U L O 

li 

;m 

« 

i 

-F t 

n i l 

U ^ U l i l É 
-,-



M 

M n a w - r - • I " ' — 

S u p r o Bin guarda s actividade !l 
A ( V * R t t k l l a t i t uMU a» l * f f * à» k t o i t M • I ? , »•» « 

M ... « r ' „ . , ,41. . . I k . . 4 « . . ' . " , • . . J 

M o n . « . nip. I ' . I . t I. V |al* r I I I I. 

I N f t Ä M « • • »•<•• f W f m M i • — t H |>««<i 4» 

LOTk UIA I IA r A P I T I L-FEÜER 4L 

13-24, MkiíÉ ti 25 fc iifti it IISS 

2 5 3 4 6 . . 1 5 : o o o $ o o o 

Cam > h i i n : H S I I i i i h i a l a j t r t a a c a l i ta l d i 

R H . 1 B : O O O I O O O 

O l l- I . W * l » 4 1«. «cadMt« ( » ' • « ' » » • lU r l r tU mn 

fiM. »•<> Ti4MM. rwu k>•*<!4« wtvru. a. " I. prtAdu * pgil-r« d* 
K la . u i * a . , l i«»« 

CImMO J » l i . a ^ u d«* r i « ' ítr,. «*«>•> para w Ma r i a s 4« M M O N * 

T M MU OT •)• . - u im i l i » 0 0 ( U N T O » . . » . 5 4 »»®t«v n « O C O N -

T O » H l « « lo. • <| 

m M m lw|M i i i i i r « prra iU« no r u r l a «*HK» 4» • « » funda« a n 

:»<(» 4o Jíwjih», * <!u. ullrai«f.*m a »»tu»» s munia 4o 

MIL CONTOS 

B e l i z a r i o B a r l e t t a 
L a r g « < t l o i i r l v , 1 2 

ti f i l i a l , r s u ( f u i i u r d o W m b r o , l - A 

I r r . 

Vinho Désiles\ 
R«MU *• PHM V-C I IMMN . 11 WIRITUI. 

Cord i a l Regenerador ! 

QUINA - COCA - KOLA 

PHOSPHATO ae CAÍ 

T. nifl • ot pulmfoa. r#RuHrlia m palpiUcdrs jo 
corâi.iu, «cliva u trabalho da digc«tâ<>. 

O HOMEM debilitadooblcm MUI cl!» força, «IP<>r I 
e amêd0 O homem que p««!* mull* *rti\«lade, •» I 
NI«otf>M U»o r»(ular <»R*U» cordial, c t f l c * * CM I todio* cuaoa, •mineoU'nicote díQ9*têvo •• [ 
fortifícmnte. e agraiavcl «o paladar cumo um ] licéf da iobramaaa. ______ 
Dbtomto C im l - f t . Ra« dta *H>. I—»H—a-Nc—t. yâittl 
a km roaài «• mumbcu« 

Companhia União Sorocabana e Ytn na 
Festa de Pirapora 

Duraoto a , festas do Pirapora havei i trens e»F« - l i « f a i a p a t a -

m .roa de 2« > la; io, couformc u horário que te^ue ; 

Ida 
B P A U L O A B A K U E R Y 

No dia 'J ir. 7, 15 da i imnl i l 

Nos dias 4 o 5, 1° trem, às 7,15 da manbS 

» » * i i >11,15 > » 

Volta 
B A R U E U Y A B P A U L O 

No dia <1, 6b 5,30 da tardo 

» » 7, 1® trem ás a,.10 da m a n b l 

» » t 2° » A l hora da tardo 

> > > 8" • às 5,3o > > 

» » 8, 1" trem i s t»,8:» <la m a u l i j 

• » » 2° » » [1,10 » tardo 

» > 9, As 12 horas 

Para ostes trens haverá bilhetes especiaes ile ida o vul 'a, pr.-.a 

:1SÍ)00 Nit i fo fazem ttocos ; por isso pede-so aos srs. passageiros trazu-

ieiu » impor tune» certa. 

Provine-8o que uob dias ?, 4 o 5 náo s e r i o vendidos bilhetes de 

is* clame. do 8. Paulo a Itaruery, para trem ordinário de passagsiros, e 

num nus dias O, 7, 8 e 9, de Uaruiry a S . Paulo. 

Borocabana, 27 de jn lho do 1P09. 

fi-2 Q E O R O E O E T T E R E R , uprnntenden lo 

R « « I 

RIO OE JANEIRO 
do Ouvidor, m. • • 

d ' H a u t e v l l « , I I 

SIO PâüLO 
R u a d a C A M A » r e i s , 8 9 

M u l a R e a l I n g l e x a 

PERNAMBUCO 
Raa Marquei d« Olinda, 

f r o t t a 

V I S I T A k E X P O S I Ç Ã O D E P A R I S E N I 1 9 0 0 

I S a t a e m p r e o f f o r e o e o g a r a n t o : 
I.» 

till IIKfB I I »vi \m TA ivntoranto IS mm>I m> I» Hawr. 
L*ia o* PORTA» DA tr»IF.I, ATA «apor» qu« luaaiu BO- |iorl«« do UIO 

•tr .iaartro, Bahia o 1'ctaaaibura 

B I I . I I R T K S DB IUA I: V01.TA, rm I * «U >O da «<ri4a «« ftrro 
do porto* d o 4A«caibari|ao na Kraoça a P a r « . 

3.« 

( O N D K ' V L O OltATriTA d o tlajaoto o <ua L»ta.--NI ao HF-L, >4 

• I O(ada a P a n » * , a A I TA^KO UA Eatiada do Perro , na > .a pirtidt. 
4.» 

A I .O JAMBNTO r o S P O R T A N B l . «m boteir da < ! • clam», durai,to 

.1 > mana» du «ttadia NU Pau», í<2 l dia* o 20 lioilc>>). 

O.-

A l I M E N T A V A O tatrpa rafrif'a» por d ia , mclatltú VLAHO4« M ( M > | 

no» tuttBiba hoteu dttiaotv a» tis temaua« . 

I NTIiAIiA I . IVRK NA Expoaivto («to b i l he l « » ) . 

7.« 

UM VAI I (UoDiis de r edu ( ( á o ) om vario* o vrnuJe« ariu»icns de I* 

• rO> m do Pan*. 

RAR« vbl-
CON1H «\Ã0 CHANCA (<uni d ia»; n u <*rro» 4o tiot»l 

tar o* aiuuaoiaatok ds Pari*. 
9.« 

r V A A P O I . I C E 4o »ecnti i vuntra a< . idan tw , 1« JO.WO fraacoi , 

d u r » « , a e t tad i* e u Pari*. 

10.a 

OU RONt ' f l do 20franeoa para um bilhrt* d* «Lotaria da K<»o>l-

r l a t . c o n i direito a d i v a n M prem.or, kvüdj o m a i o r d» W M . OoO.OOii 

o quo d a i 

11.» 

IURKITO * 83»|, do rcdiiflfVi no* p i n n » '•» , o í a » p « ' a ula* 

dentr» 4a Kxpo*lç.1o o abat mento na* viagena du & l r * d a * do l i r r » 

f raoc t ta* , 

1 2 " 

Ü V BtLHKTK D O S O R T E I O I iK V IA IANTEf i n » qual a »«i1« |ib*r» 

cm da i eltrueÇ"«* UKDiae*. a qu i u l a parle ou 2 " '!•. do n u a . « ' i t tal 

do» aaamnaute* do pagamanto daa » u b u qui n u * praaUçfie da *.*i|{ti»iu-

ta . vka anili i , pul>, o a n i c n an t o rorleado no I" »ortolo, p<.r VK» fr» com 
todanaa ranalia.» o vantanen» ar ln ia , o »oiteado no 2 o por 

a* «h lda* 4» Ma to- a 4a IM« 

D A N U B E , 4* N«aM> 

T U AMAM. D« KM 4a J * a * r « 

M A U U A L K N A . « • HaaUn . 

M I L K 4 * « l o 4« J a a a u a 

C L V U 8 4o M i n i » . 

U A M U M K . 4O Hia 4« >a»« . i« 

r i Iami in I* 

4* 4 » » « i f . 4 * ta.toi » ioa .4«* 

»1-» 
M 

<4 

n 
u 

i - M 

» l u m 
l a - l u— Ott 

I * I 

a u a u M f n a r « « e i u i w > u < 

LOTI t r« , O 

sorteado oo u" por 000 fr*., e aa*ini*uicei ,i.i\aniento. 

E tudo iito por 2200 francos pagaveis em 11 prestações mensàes de 200 francos 
ou i rnanc iando o au i gnan to ao bilhalo da l.oterla da Eipo>lçáo do Pari* o ao lortc io 4os viajantes, a quo cu icfercm a ; . lao iu l l 

12a u pagando a art igoalura detdo j á , em uma única p ie f l aç io 

1 . 9 0 0 F R A N C O S 

10«. 1 I« O 

1 5 - i l 

p o r 

Prospec tos e ma i s i n f o rmações e i u c a s a de 

L a e m m e r t & C . 
Aeen tcB g o m e * « r e s p o n s á v e i s d a E m p r e z a 

Rua do Comnercio, n. 25 

MEIO DE SANEAR A AGUA 
C OE PRESERVAR SEOURAMENTE 

O AS M O L É S T I A S E P I O E M I C A S 

Todo» sabem hoje CM dia que os médicos 
concordam ein declarar que È pela AGUA que 
ae cominunicatn A maior parte dis molést ia ! 
ep idêmicas , tacs c o m o a febre typho id? , a 
(dysenlcria, o cholera E também A grippe ou 
inf luenza. A a g u a c o n t é m u m a inf inidade d e 
aniualculos que cbamam-sc microbios c dos 
q u a e s a l g u n s i ão os germens d a s m a i s perigo-
i a s DOENÇA«. Portanto, uma agua é Insalubre 
quando contém d'esscs maus microb ios . 

Quando não se tem uma agua muito pura, 
pr inc ipa lmente quando grassam epidemias 

em um logar, É prudente para se preservar 
d 'e l l a s sanear a agua que se bebe. f u m a pre-
cauçío que se deve ter também quando faz 
m u i t o c a l o r , occasião e s s a c m q u e t a n t o se 
precisa b e b e r , pr inc ipa lmente os obreiros e os 
agricultores. Kvita-se qua lquer p e r i g o fazendo 
f e r v e r a agua por espaço de alguns m inu tos ; 
nem todos, porem, podem fazer ferver a agua 
que têm de beber, nem certificar-se s e ella foi 
b e m fervida. 

O melo m a i s simplen, m a i s cer to e maiseseono-

nj ico de tariear a agua co . iMs teem i i e lUr u'elia 

MICROBIOS dp i t apua impur* D«itrui<lot peio 
A ICA t RAO de GUVOT. 

um poucodea lcatrão O a l c a t r i o t u m a n t i s c p t i c o 

de pr imeira ordem. M a t a o s m i c rob i o s , e a u s a 

de t oda i as nossa* moléstias GRM .|V>TR 
m o d o , nos perserva d 'elle«. Torna ,iois, FÃ C 
salutar a a g u a q u e b e b e m o s o N • preserva 
assim d a s epidemias. 

Ant igamente, punha-se a lcatrão no fundo de 
unia garrafa, e n c h i a-s e ella d ' a g u a q u e s e vas-
colejava duas vezes no d i a , durante u m a se-
mana an tes de «er»ir-se dVlla Como a agua não 
podedissolversenão u m a quant idade mui t íss imo 
fraca de alcatrão, obtinha-se com e« te systema 
um producto m u i pouco I.CII '0, tendo um 
gosto acre e dcsagradavel. 

L m pharmaceut ico du L'arlz , o snr fiuyot 
consegu iu , h a u n s t r i n t a a m o s , fazer o alcatrão 
solúvel c m agua, graças a esta invenção, acha 
se a g o r a em todas as piiarniacias, c o m o nome 
d e Alcatrão G u y o t , u m l icor mu i concentradode 
alcatrão, c o m o qual pode-se preparar i n s t a n t a 
n e a m e n t e , g u a n d o SE precisa, u m a agua d e 
alcatrão mui l implda m u i t o effiraz. 

Deita-se unia ou duas colheres, das chá, 
p o r c o p o (1'agua o u l i q u i d o q u e so eostuma 
beber ás refeições, c obtetn-se a s s im uma bebida 
mu i to aã , q u e preserva d a s epidemias E das 
moléstias g r a v e s , e q u e c u r a scgur?.P"enle a 
g r i p p e o u inf luenza, a s bronchite:) os 
catar.-lios. 

DANUBE 
6946 tonelada«-7500 força cavalL 

Br pirada (o Ro da 1'taU, no 4ia 4 4« ag«tla, lAhirá uo * 
d* bahl4>. pai*. 

•lo da Janeiro. Bahia, 
Fernamboeo. LISBOA. 

VIftO, Chcrburgo 
a Southampton 

P r e ç o * d a « pauaaent de] c l a « o a p a r a 

U o M a , 

R s . 1 6 3 S O O P 

rarapaaaagona • ioaí* laforoiayiai, dirigir-** a *(>4j1a. i u 4. 

Pail», la Mala Uoai loglaaa 

COMPANHIA LOFTON 
C a i i a d o C o r r o i o * R R U R O E S . 8 L M T 0 * 4 1 

ffambu/ga Südamcrifiantsslis Oanipfschifffafirti G s û I I î ï ' i î ' I 

8fr»lç<i -.emanai rnire Nanl.it <• llainbnrgo, rum raeala« pel < Rio do 
Janeiro, Bahia e LUbóa 

8A H IDAS PARA A EUROPA 
I t F.ST F. R RO 2(1 > 

Mil SC IO S d« «go*t ) 
O paquete allcniã) | O paqaetn allem.! » 

D E S T E R R O A S U N C I O N 
CapMt Schutt I CapitdJ ßiuku 

tahirâ.'i'-feira, 27 do lorrcnte, para o tahiri l»-f*ira, „' do acosto part 
RIO UE .IANK1K0. 

BAHIA, 
LISBOA, 

HAUBÜROO 

o COPKMIAtiKN 

BIO V h JANE IUO , 
B A H I A 

LISBOA. 

ROTT ISO AV. 
u m U B U H O O 

Este é o afamado dsscascador de café TEIXEIRA 
DeBcasca, rm café de cas 

ca rija ou mellosa— o sem 
tmpastar, quantidade ties vezes 
maior rio que outro qualquer 
titecíiEcadoi possa descascar em 
egual tempo e com a mesma 
força motora. E' unia esjieciii-
lidade para as fazendas tle terra 
roxa, porque não encardo o 
café embora o receitado envolta 
com torrões de terra roxa. O ca-
fé beneficiado nesta machina 
aloançamelhor preço, porque é 
de cõr egualada por um ligeiro 
brunimento. Pôde trabalhar 
muitos annos Bem sulutituição 
de peças essenciaes, devido ;i 
sua construcçfio especial privi-
legiada. Sua graduação é fi i 
lima e faz-se tem parar a i:.n--
china. E' a machina mais 
economico que existe, por 
que custa muito menas 
do que as outras, produz 
muita mais, dura muito 
mais sem concertos e dá pro 
duc o muito melhor,. 
Em 10 horas descasca 
de 3QO a 4CC arrobas 
de café daí caficn rija, 
não receiando cotejo -oni iu-
C, quaq i:( i '-'si; i. > • • < i 

d'iEpoEVÇCT, des pretendentes. 

Faço pub l i co que, i lo I o do acosto p rox imo fu turo cm tloanto, 
terão oa l iens desta Companh ia , na l inl ia Tronco, Ilamaesi do Xtapi-
ra e Caldas, as Requintes modiflcaçõeH. 

l a . — 0 « trena ráp idos l i P 1 6 i í P 2 corrorão t ambém nos do-
mingos , com parada do um minuto nesses o noa diaa úteis na esta-
ção do I.:t('ó;v 

•2".—O trem H C I , cm correspondência com o r áp i do 1'. P t e o 
expresao P 1, par t i rá do Cascavel á 1.1.") da tarde, chegando eni .S. 
J o no dft IMrv Vista :Í3 2.0S e cm Cab ias á.s 1 lioraa. O trem It C li. 
em corrcapondencia com o expreaao P 2 o ráp ido l í 1* 2, part i rá do 
Ca ldas ás P.12 da n ian l iü , chegando oni S. J o ã o ás 10.58 o em Cas-
cavel in 11.55. 

3".— D o J l o gy-m i r im partirá ás 11..JO da manhã, cm correspon-
dênc ia com o l a p i d o l i P 1 e o oxprosso P 1, o trem M 3, qno che-
gará em I t ap i ra ás 12.20. Do I t a j . i r a par t i rá o trem M 4 áa 12.40 
quo chegmá em J l ogy-mi r im a l. ' !0 da tarde, a lcançando o expresso 
1' 2 e o ráp ido R P 2 Oa. actuaea trens mixton do I i ama l de Itapi-
ra M 1 o M 2 continni\rão a correr com o actua l horár io . 

4 » . — Ficnra BUppr/niidoB daquo l ln data em dpanto os trons P .'I e. 
P 4, n r " n u par tem de Campina» ás 10..!)'2 o de Cana Branca ás 
tJ.f.4 <•" manha . 

< ,r ivsm>ii i leai«e u euooa modifioogOoa. *arô<> a f f i i ad .w i.orariou 

'^ .a i|iud0l i UXO CWVÇueB, 
Camp inas . 16 de j u l h o de 1896. 

" J O B E ' P E R B I I I A n E B O U Ç A S , 
loopeotor-goral 10—0 

A i . .» . .. 

'i'emo r.iinieiofi cfif.llfclf.fiicn on irr.lalírffiprjrrD i! 
Erevemeníc, grandee oevidades cm6PFíll!"loreR decafó etc. etc. 

fer e Irafóp í rua Eí c Vista, n. 26-Carta* para caixa posta!, 
I I?. (íAITIER, successor do Alvaro Botelho, Gautier & Comp. 

C A B E L L O S > B A R B A r & 

ADQUIREM A SUA cori PRIMITIVA 
L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 

Com o e m p r e g o 

B E S Â C O Â V A 
Tintura Nova Instnntanea a base exclusivamente vegetal. 

E M P R E G O F Á C I L — R E S U L T A D O S I N F A L L I V E I S 

E. SACCAVA, Peiíurneiro-Clumico, 22, rue fíOSSinl, PARIS | 

Dciiositüs cm PAULO : J. AMARAHTE & C; - BARUEL & C 
c rm c,i! a de lo f ions Pci fmivir.iS n Cai.fileireiroB do BRAZIL. 

4 2 3 

Ur. Julio 
M E D I C O 

o cspccialisla em partoB c mole ti i 
d a i senhoras Hesidencia e con ul-
torio, rua Direita, l 'J-A. ("on. uli.i.-
do 1 ás 3 horas. C l i amadosaqu . i l-
quer ho i a . 

Ttlephovr.-ll 

C A S A W H O M 

X J 3 \ r i C A . Q U E VE31MX3E S O R T E S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

O 

Preço da passagem de 3- classe para Lisboa, 
rs. 150S000. 

Todos o< paquete.i da Companhia s l i 'lo cou-tr i e j l ) m j d o r n j , ulu-

minadoi a luz electrii a, possuindo esplendida^ aesomnioi la^âej pai-4 i a i 

ea^uiro* do l » o ' i ' c I ü i o , 

Preço dai paaragen* do i* cla^so, para Usi*4a. Iri'iSOOJ. 

I D A L. 26-lü-i» 

IDA l i VOLTA L 17-10-1» 

ne.ícbeoi-se passageiros para a i ilha.) do j A ; f i c n « V a l u n A 
Companhia vendo passagens diructamenM p a u Paris, r ia Chcrbur i ;* , 
rendo os prog j] di> I a clufcto. P i . 2U.1Ü.0 

Taia lassagcns o mais informaçjos, eotu oi agontai 
E . J o t x n s t o n & C o m p . 

Hl'.I /l/t Qr/TANPA. /;-/•> andar 

l & T E & R A E S 

-EXTRACÇÃO EXTRACÇÃO-

3 P I - . A . P J - 0 N O V O ^ I L i A - I X r O N O V O 

Ocm l.9§@ premies assi^ distrsbuidos: 

LIVERPOOL BRASIL 

And River Plate Sîeamers 
LINHA LAMPORT & HOLT 

p a r i 

E— < 
E S ; 
® 

! 
us 

CM 
I— - Í2 
CS^CI-

I p r e m i o d o 

p r e m s o o d s 

1 

2 

00 

33 
9 9 

9 

I . S O R A 

Total J.35E t ' emio 5Î ! 

2 . 0 0 0 S 

5 0 0 $ 

2 0 0 $ 

» 0 $ 

3 » $ 

N O D I A D B 

A 

C O T O 00 

S 

a 

Herr.ço de passageiro* 

N O V A • Y O R K 

C O L E X U D C I E 

I I I ITÜL . I F /S 

P A C I F I C 3 T U A Ü 

NAVIGATION COMPANY 

. t i.MiLi:/ 

17 — « — 53 

8 - !i "'J 

0 P A Q U E T ( Î 

u t . i 

< « 
% ^ 

m 
E t 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
ser comprados, cie preferencia, na agencia geral dü 

IR-íj.^sl 1 5 lSTo"ve:raa."5a>z-o, 2 - J à s , P a u l o 

Ui i lca casa que vende sosies 

i 
fB l i i r i do Rio do Janoiro, rio ília ' > 
d o eorrento para 

i Bahia, Pernambuco c 
Nova-York 

Es to p a q u o t o p r o p o r c i o n a a i s 
p a ' i s i g o i r o s todo o oonfor tonoaoa 
nari'1, o tem a b o r d o m o i i o o o 
cr i-dc i /iasfoni o i a i s r á p i d a quo 
v i l I a j j l n to r ra - a o n -33 i n eon 
von i e n t o s do b a l d o a ^ ã i . 

Roeol jom-ao passago i roa d j i> 
o 3.> claSBOs. 

j Pa i a paasagona o ma i s i n f o r m a 
ÇÕ03, trata-so om Santos c om 03 

1 amontoa 

F. S. Hampshiro & S. 
R U A 15 D E N O V E M B R O - 8 2 

N o U10 do J a n o i r o oom 03 agont33 

Nofon Megaw &6* i 

Roa I' Março, 53 - Ri a úa lartíira. 

enperaõo ÕJ . " . 3 i d » agos . 

'o eah i r á pa ra I . i ab ' .a Vííío, 

Pal iou o L i v e r p o o l , d epo i s d i i n -

d î sponaavo l demora . 

L ava passage i ros d a p r i u i l i r a 

o torcoira uiaas-ji. 

esporado da E u r o p i no d i a I 
cio -!tt'.sto Ru l i i r i p a r a Mon tov i-
d ó j , P u a » A r e n a s a V a l p a r a i s a . 
dopois d a i: dispoQEiaval domora 

Ento p aque t o rocobo passai73i -
ros da p r i m e i r a o toroo ira cias 
39*. pa-a o R i o da P ra t a . 

V i nho do mcaa , f o rnoo ido ç n -
tis U3 paLOasoiros do iodas a í 
0US3fj3. 

Ou paquo tos d03ta l i n n a J Í a 

i l lur iü U.1U02 a olostrigA* 

Pa ra i n f o rmaçõas ao oi 

Wilson;, Son: â C 
I t u a d J R o a a r u . — P u i 

ß o m a n c e s i i l u s t r a d o s 
NA 

-JO> O 3F» O O 
S. Paulo 

A' VENDA 

L . I V R A R I A 
Bua âe S. João, 

Xâ ieE* de fflontépin : 
As mulher is ile bronze, fi vols. enes , 2õ$—Crimes do uma ass . ia iSo 
«ecioia, li vols. enes., An doidas om Paris, i> vols. ones., 2&S;—Os 
milhOes ilo criminoso, <i vols., Iirs. l-S—Os iliama« da i>p;i(la, II vols. 
brs., l ü $—As vietinias da loucura, 4 vols. brs., 123—Dramas do Casa-
mento, -1 vols. brs., 123— Os cigan03 ila Regeuoia, 5 vols. ene«., 208— 
T.es milhões de dote, 4 vole. Ins. 12S—A aventureira, 2 vols. I n , V8 

As tragedias de Paris, h vols. ene., 205—Os mystorios ilo fa la is 
Hoyal, 2 vols. brs., 03—O crimo do Rorhctai l lc, 2 vols. brs., 58—Mar-
tyrio e eyniemo, 1 vol. brc., 3 i — O s antros du Paris, 5 vols. brs , 20$. 

Emilio Richehourg • 
A irmãzinha dos polires, 2 vols, ones,, ' 8 S - A avó, fl vols brs,. IRS— 
O selvagem, O vols. brs., 18$—A viuva mlüionaria, C vo ls , brs., i s $ — 
Os lillios da mjl l ionaria, 0 vola. b i s . , l f g — D r a m a s modornos, fi vols. 
ene.. 183—João I.oho ou o selvagem ilo Mareille, 1 io i br..:',8—A mu-
lliei fatal, vols hre , 03—A (ilha maldita, 3 vols. brs , !'$ 

Fernandez y Gonzalez 
•lo»o Palomo, 4 vols . b is . , 123—Os bandidos eeiobros, 4 vols brs.. 123 
— O cozinheiro d ' E I- H e y , 5 vols. b r s . , 1 28—0 c o n d e dnqno de Olivaes, 
4 vo l s . brc , 12?—O marqaez das «sto e g r e j a* . 4 vol*. brs., 1 28—0 rol 
maldito, 6 vole, cncc., 258—0 pastelielro do madrigal , 5 vols. ene . , 
20Ç—D. João Tenorio, 4 vols bre., 158—A princoza dosürelnos, 4 vols. 
once., 14®—OO (tlhoe flo Monfl, 4 vols. b r« . . 128—0 ro: da S e r r a Mo-
rane, S vr.le, enra,, Ofi®. (Saft« a *b.) 

Livraria do Povo—S, Paolo 

- A - v . , ^ F Â O Ë Â I V S L ^ I F L I T - I J M I O I S 

La Ligjre Ei'asfa—Société Ãnon/ma i\ Havigazione 

O V APOR 

Esperado cm Raatos 

dispensável demora, para 

Rio de Janeiro, Gênova e ?íanolfcs 
acie i taudo passageiros para Marselha e BarcePuu . c ri ... • 

ü eno»a 

Preço dai- pas.-acen« de 3* classe, para Marse ::a L .• 1 

F r a . o u r o 1 2 5 , r 

Para pa.sagens a mais I n f o rma re s , trata-se j om j . ri-.-n-, 
6. Paulo 

BRICC0L4 & COMP. 
30—Rua Ouinsé de Novembro—30 

I A F i O W X A * O . — R u » ViHOWla 4n Ulo ü > m 

Generale Italiana 
< ' I . I \ 1-BL'NITK P I , 0 R ; 0 * K1 !IATTI.NO 

Navigaaione 

O rupidij pai|uete 

I j dia ; —Sa hl r i du Viagem nant i ' ! 

para 

R I O Uli J A N K l R O , ( j F . N O V a r-

Preço* dis passagens em 8» cOisse para i l ar 
poles 

F R S . « 2 5 , 

N A P O L E : i 
!e!ha, (jcri' jva 

O rapid» t». esplendido paquete 

O I S T E 
ahn •S:iiiI»,s no ' In 10 .le agoi.lo p a n 

Rio de Janeiro, Gênova e 
p.i . u n r o s par.1 Marselha •• B . nc : 

B. 10 ' 

î nos par i Marselha i 
i.i-Miva Viageni garant ida i m 11 dias. 
' t t • puqiiuto |io s ic ..splendiila- aeconimodai, 

l iasse distineta, I a , 'J» :i t'ItUM1 

Para pasragins ... mai» in formaç íos trata« 
Paulo 

Nápoles 
Ilona î o:ii transbor 1 

les para p a > 

so in m os aponte! 

îeiro' d1 

. . . . . S COMP 
30 —Rua Quinze de Novembro 3 0 

E m Bautos A . F IOR INA & U . -Kua Vuconde d o Kio Branco , a. l u 

A.W 

H:cmitiiC'i 
T C L I 

I'fiOi 11 

f ' 
t u * • i l u i la 

1 ! ' " . ' I / ' ' itl 
i i 'k , .|*i• n-j 

. HI.«lit 'I, I 

»»I'l.1 llllplll.l.' I, 
• ia* tuai* on 

^ il*V'">. " • r > 

t*-., ,.'î a 'I • I > 

B î i.f.'i iro«, « I 

I ri . . '|uant' i u j 

|Hrliict|mitii 

^ . î o: t- î î 

n o .ipr- Ml 

î t l 'a i i l î p. I j 

• i o r u * « r . . , 

•ic ) |>retto'i 
B u i , ' . . ! d a d i « 

( A m . i I niil ista, 

Ml • 
« l l e *um indo no 

H c c n t n a Sec l .i 

A d l i c e a i i a i n sei 

fl* s omma cm 

• l«<lo euli ' i i lar 

H M M J I/OH-O'H 

A k r e m t empo 

• A du l l i l i e i í â 

B t i o I 'nrdo, I ' ap l 

dé e oiitr. is d'; iü 

«E tiio pur c o m p ! 

Hi i^m . . , merameu l 

B>: I I o d o cumen t o 

• l á esta i dea i 

H sur a i a da a i l 

^ ^ prnndtt in.illai* 

B i v a n n u o aval ia 

B u e i r o s auetoiisi 

B u W i í t i i i i , maia 

Ml ' i«.i,.30f)i) mens» 

do café e m S. 

tto (lesfearantido, 

B do onde , [.orlai 

• a i m p o r t â n c i a d 

B lio i]uadro f/crí 

B i pau l i s ta . î 

«M i e lementoa ei 

B i { ; e i i t c s o pu ras 

B ' K i pa r t o da dil 

B u , e m quan t i a i 

B i m q u o teremos 

i 

f livpotliecari 
lula i ; l i i rOí; iaphui 

.o c.itá que, nv 

«ei. ia i.a ru/.io e 

fp i ' . o o i iuginonto 

® Iodas as quedas, 

B l i t e n i e n t ' ' , si;to m 

^ • ' i'-in esses nuuiQ 

uito ma is grave. V< 

• B o n a s s e , estaria, 

WO dc l j i to do sol" , 

( p p i que , com razäi 

Oi n l ' .nu iu a o < 

m o n t a a mais 

I m e i o eirculanto. 

ora, coin caidadil 

' lucstãu do . iuo 

| | : i , o I l l l r a 

^ »' lu puis.", 3 ti j ' loj 

eon idi r t m o i 

M<Iri u , tu I. r, i ai 

'gent, ,|,.|!o a 0 

p o i •lef.-rm., o r.-, 
»nina \ .... , ; 

^ ^ • l l ' l l . L ' j 111 ) 

W B ' '.in do 
• Amur. i ,., i . i at<5 I 
B , 

i " I. . . . , , 3 

scereturi-, da 

• k p ' ü t a no sr. 1. 

j U ' - : 1 •••.•.•» pi-

flH " ' i tola da i 
^ B » Sueretai ia du | 
°COd< Ilttjsi ofl l i l ' j t ivo» 

^ B r a o restabelocW 
B ' ia á estiivâo i l 
Jr®*1*' 1 al, e quo era 
•"tea do I ' i t a i j g i i e i r as j 
» . . 

de agosto no I 
j j f be r l as as inscr ip 

1 Po l y t cchn i cn < 

e tar ia da Agrio 
d e algoi lãc 

i i v n » i n s t ruo 
adores <leeto I 


